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Editorial

A Igreja da Profecia
Em meio ao emaranhado eclesiástico, 

produto de uma infinidade de deno- 
minações que reivindicam para si o direito 

de ser reconhecidas como a igreja verda
deira, muitas pessoas sinceras ficam deso
rientadas. Graças a Deus, o Testemunho 
Fiel e Verdadeiro indica nas Sagradas Escri- 
turas as características distintivas que nos 
permitem identificar o remanescente fiel. O 
estudo da Palavra de Deus mostra que a 
Igreja Adventista do Sétimo Dia não é ape- 
nas mais uma igreja: é a igreja da Profecia.

1. Surgiu no tempo profético. Quando 
em 1844 o relógio profético indicou o cum- 
primento dos 2.300 dias e Cristo passou do 
lugar santo para o santíssimo no santuário 
celestial, ela surgiu como remanescente 
fiel, restaurando as verdades lançadas por 
terra durante os séculos de apostasia.

2. Surgiu de acordo com o modelo 
profético, predito na profecia do desapon- 
tamento (Apoc. 10), através do qual Deus 
Se propunha tirar Seu remanescente fiel 
das diversas congregações possuidoras de 
doutrinas errôneas cristalizadas e, louvado 
seja Deus! cumprido o tempo, e de acordo 
com o plano divino, o desapontamento de 
1844 permitiu que, procedentes de todas as 
igrejas, surgisse o povo de Deus.

3. Surgiu guiada pelo dom profético, 
de acordo com o que estava profetizado em 
Apoc. 12:17 e 19:10. Durante setenta anos, 
manifestou Deus o dom de profecia por meio 
da irmã White, trouxe-nos valiosíssima orien- 
tação divina através de mais de dois mil so
nhos e visões, dando estabilidade e solidez 
ao crescimento do remanescente fiel.

4. Surgiu com a mensagem profética 
para esta hora profética. A mensagem do 
livro do Apocalipse contém de maneira sa
liente a verdade presente, mas o Apocalip
se contém de forma saliente a verdade para 
nossos dias. É certo que em outras partes 

das Escrituras encontramos a verdade pre- 
sente, mas Apoc. 1:19 nos diz que o livro de 
Apocalipse possui a revelação das coisas 
“que tens visto, e as que são, e as que de- 
pois destas hão de acontecer’’.

A irmã White diz que “deve haver estudo 
mais acurado e mais diligente do Apocalip
se, e apresentação mais fervorosa das ver
dades que contém — verdades que concer
nem a todos quantos vivem nestes últimos 
dias.’’ — Evangelismo, pág. 197.

5. Surgiu com a missão profética. Ao 
ser-nos dito em Apocalipse 10 que Deus 
suscitaria Seu remanescente fiel por meio 
do desapontamento, fala-se também que 
Deus tinha um objetivo em vista: “E Ele 
disse-me: Importa que profetizes outra vez 
a muitos povos, e nações, e línguas e reis’’. 
Apoc. 10:11. A missão de proclamar a ver- 
dade restaurada não é uma questão de es
colha. “Temos que proclamar ao mundo as 
grandes e solenes verdades do Apocalipse. 
Estas verdades têm que entrar nos próprios 
desígnios e princípios da igreja de Deus.” 
— Evangelismo, pág. 196. “Em sentido es- 
pecial foram os adventistas do sétimo dia 
postos no mundo como atalaias e portado
res de luz. A eles foi confiada a última men- 
sagem de advertência a um mundo a pere
cer. Sobre eles incide maravilhosa luz da 
Palavra de Deus. Confiou-se-lhes uma obra 
da mais solene importância: a proclamação 
da primeira, segunda e terceira mensagens 
angélicas. Nenhuma obra há de tão grande 
importância. Não devem eles permitir que 
nenhuma outra coisa lhes absorva a aten- 
ção... O mundo precisa ser advertido e o 
povo de Deus deve ser fiel ao legado que se 
lhe confiou.” — Idem, págs. 119 e 120.

Não podemos renunciar esses traços dis
tintivos sem renunciar nossa identidade de 
remanescente fiel. E damos graças a Deus 
porque Seu povo está pondo o coração e 
esforços no cumprimento amoroso da res- 
ponsabilidade que lhe foi confiada. — Da- 
niel Bevedere.
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DR. MÁRIO VELOSO

O Santuário e a
Expiação

A matéria que se segue foi extraída do livro 
do Dr. Mário Veloso, intitulado 
O SANTUÁRIO E A EXPIAÇÃO

O objetivo do estudo seguinte é pro

curar descobrir o que o livro de Apo- 
calipse ensina com respeito ao templo do 

santuário celestial, sua estrutura e o minis- 
tério de Cristo nesse lugar.

O TEMPLO DO SANTUÁRIO CELESTIAL

Esta seção de nosso estudo será dividida 
em duas partes: O tabernáculo (skene) ce
lestial e o templo (naos) celestial.

O tabernáculo (SKENE) Celestial

A palavra skene (tabernáculo) aparece 
vinte vezes no N. Testamento. 1 Ela apre- 
senta três idéias básicas: A morada escato
lógica com Cristo (S. Mar. 9:5), a comunida- 
de dos cristãos (Atos 7:48-51; 15:15 e 16), e 
o lugar onde Cristo intercede com Seu san
gue (Apoc, e Heb. 8:1; 9:12 a 15).2 Nas três 
referências que existem em Apocalipse, 
João apresenta a existência de um taberná- 
culo no Céu (Apoc. 13:6),3 a identidade do 
tabernáculo do testemunho com o templo 
(naos, Apoc. 15:5)4 e a reunião final de 
Deus com o homem (Apoc. 21:3).

O Templo (NAOS) celestial

No livro do Apocalipse há quatorze refe- 
rências ao ternplo.5 Esses textos se referem 
ao templo, e usam os seguintes nomes: 
Ternplo,6 templo de Deus,7 o templo que es- 
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tá no Céu (Apoc. 14:17) e o templo do taber
náculo do testemunho (Apoc. 15:5). Naos é 
a palavra grega usada em todas estas pas
sagens.

Significado e Uso da Palavra ‘Naos’ no 
N. Testamento. O grego usa quatro pala- 
vras para se referir ao templo: Temenos, 
hieron, ta hagia e naos. A palavra teme- 
nos refere-se ao muro sagrado e não é usa
da no Novo Testamento.8 Hieron é usada 
quando a referência é a todo o complexo 
do ternplo,9 incluindo a colina do templo (S. 
Mat. 21:14-15), o Átrio das Mulheres (S. Luc. 
2:37; S. Mar. 12:41-44), o Átrio Interior (S. 
Luc. 18:10, 11; 24 e 53), o altar e o templo 
propriamente dito.10 Ta hagia é usada para 
o tabernáculo, incluindo os muros (Heb. 
8:2),11 embora às vezes ela tenha sido tra
duzida impropriamente por “lugar santo’’.12

Naos vem do verbo naio, que significa 
“habitar” e é a verdadeira habitação de 
Deus, onde Ele Se encontra com os ho- 
mens.13 No Novo Testamento ela é usada 
para referir-se ao lugar santo (S. Luc. 1:9, 
21 e 22) e o santo dos santos (S. Mat. 27:51; 
S. Mar. 15:38; S. Luc. 23:45). Há freqüentes 
referências a Cristo ensinando no templo 
(hieron, S. Mat. 26:55; S. Luc. 21:37; S. 
João 8:20), mas não há uma única referên
cia a Cristo entrando no naos (templo). Isso 
nos lembra o fato de que apenas os sacer
dotes tinham o direito de entrar no lugar 
santo e no santíssimo. O Novo Testamento
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também usa exemplos nos quais a palavra 
naos (templo) era usada com sentido meta
fórico. Nestes casos, a comunidade cristã é 
chamada “Templo (naos) de Deus’’ (I Cor. 
3:16; 6:19; II Cor. 6:16).

O lugar especial do santuário, no qual 
Deus Se encontrava com o homem, é o san- 
to dos santos, e o uso no Novo Testamento 
da palavra templo aponta para esse lugar. 
Embora seja ele usado às vezes para 
referir-se ao lugar santo e à igreja, a verda- 
de do encontro de Deus com o homem é 
acentuada.

O Apocalipse Ensina a Existência de 
Um Templo no Céu. A existência do tem
plo celestial é claramente mostrada nos 
textos que se relacionam com o juízo. Essa 
idéia é apresentada em onze versos, em 
três seções do livro. Na seção14 das trom
betas sonantes está Apoc. 11:1 e 2, que fala 
a respeito da medição do templo. Na seção 
da agressão pelas forças do inimigo, está 
Apoc. 14:15 e 17, que fala sobre o tempo da 
ceifa. Finalmente, na seção da punição pela 
praga está Apoc. 15:5; 16:1 e 17; e seu con
teúdo refere-se às sete pragas.

Apoc. 11:1 e 2 vem exatamente após a 
sexta trombeta, e seu conteúdo tem duas 
partes: Em primeiro lugar, há uma ordem 
para medir o templo, e em segundo, uma or- 
dem para não medi-lo:

Ordem positiva: “E foi-me dada uma ca
na semelhante a uma vara; e chegou o anjo,' 
e disse; Levanta-te, e mede o templo de 
Deus, e o altar e os que nele adoram.’’

Ordem negativa: “E deixa o átrio que es- 
tá fora do templo, e não o meças; porque foi 
dado às nações, e pisarão a cidade santa 
por quarenta e dois meses.

A ordem positiva é para medir (métre- 
son) o altar,15 o templo e os adoradores 
(tous proskunountas en auto). A palavra 
metreo, medir, quando usada no Novo Tes
tamento e aplicada a pessoas, tem o signifi- 
cado de “avaliar”, “julgar” (S. Mat. 7:2; S. 
Mar. 4:24; S. Luc. 6:38).16 As passagens que. 
caracterizam esse uso se referem ao “tra- 
balho judicial de Deus no Juízo Final e ao 
dom da graça a nós concedido”.17 Quando 
aplicada ao templo, tem o sentido de “pre
servar”.18

A medição do templo de Deus é uma men- 
sagem de preservação. Este é o significado 
da medição de Jerusalém em Zac. 2:2-13, 
onde o profeta fala de Jerusalém sendo habi
tada de novo, sendo objeto do cuidado de 
Deus, sendo o lugar da habitação do Senhor 

e sendo novamente por Ele escolhida. A 
mesma idéia é percebida na medição do 
templo em Ezeq. 40:3. Ambas as passagens 
influenciaram João ao escrever.

Em que sentido devia o templo de Deus 
ser preservado no fim da sexta trombeta? 
Sua preservação significa o maior interesse 
de Deus nele por causa de uma atividade 
especial do Senhor em Seu templo. Isso de- 
ve referir-se ao templo celestial, porque é 
posterior à sexta trombeta, quando o tem
plo de Jerusalém já não existia.

O. Michel19 diz que no caso de Apoc. 11:1 
e 2, devemos pensar em termos do templo 
terrestre de Jerusalém. Mas ele refuta seu 
próprio argumento, quando, ao falar contra 
as idéias de J. Behm’s de que Apoc. 11:1 e 
2 se refere ao templo espiritual e à comuni- 
dade dos cristãos,20 diz: “Numa tradução 
apocalíptica diferente Apocalipse pressu
põe a existência de um templo celestial, 
embora separada da metáfora cristã primiti
va de que o templo é a comunidade do novo 
concerto.”21 É sobre este templo celestial 
literal que fala Apoc. 11:1 e 2.

A ordem negativa que o anjo poderoso, 
Jesus Cristo,22 dá a João, é: “E deixa o átrio 
que está fora do templo, e não o meças” 
(Apoc. 11:2). O átrio do templo estava com- 
pletamente do lado de fora dos lugares san- 
to e santíssimo, onde se faziam os sacrifí
cios (Lev. 1:3,11,17; 2:8; I Reis 8:64). Apoc. 
11:1 diz que Cristo deve realizar um ministé
rio no templo (naos), e no lugar onde estava 
localizado o altar.23 Não há nenhum átrio no 
santuário celestial porque não há nenhum 
sacrifício a ser feito. Cristo ofereceu o sa
crifício de Sua própria vida no Calvário. 
Uma vez que o sacrifício expiatório já havia 
sido feito, a obra de Cristo não deveria de 
maneira alguma centralizar-se no átrio. O 
serviço anual do Dia da Expiação chamava 
a atenção de todos para o lugar santo, e es- 
pecialmente para o santo dos santos. Uma 
vez que a mesma coisa ocorria após a sex
ta trombeta, o átrio devia ser deixado de fo
ra, e dada a ordem para não medi-lo.

Tanto a ordem positiva como a negativa 
dadas por Cristo a João em Apoc. 11:1 e 2, 
as quais apontam para a mesma obra de juí- 
zo que Cristo está para fazer no templo ce
lestial, confirmam a existência de um tem
plo no Céu.

O juízo começa (Apoc. 11:1 e 2), é manti
do (Apoc. 15:5-16:1) e finda (Apoc. 
14:15-17), nesse templo.

A Palavra ‘Naos’ Usada em Apocalipse 
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para Significar a Comunidade Divina. 
Dois dos sete versos que contêm a palavra 
templo (naos), estão no âmbito do uso me
tafórico do termo. Estes versos são Apoc. 
3:12; 21:22.

O primeiro, Apoc. 3:12, ensina a união 
entre Deus e o homem. Esta é a primeira 
vez que a palavra templo aparece em Apo- 
calipse e está incluída como uma promessa 
à igreja de Filadélfia.

Este verso tem uma idéia principal ligada a 
uma explanação quádrupla, cada uma das 
quais é introduzida pela conjunção kai (e).

Idéia principal: “A quem vencer, Eu o fa
rei coluna (stulon) no templo (naos) do Meu 
Deus.

Explicação: e (kai) dele nunca sairá; e 
(kai) escreverei sobre ele o nome do Meu 
Deus, e (kai) o nome da cidade do Meu 
Deus.... e (kai) também o Meu novo nome.”

Coluna é uma metáfora grandemente usa
da no Antigo Testamento.24 Ela tem significa
do arquitetônico e cosmológico.25 É também 
usada como um sinal visível da presença 
guiadora de Deus entre os homens.26 No No- 
vo Testamento essa promessa de Deus en- 
tre Seu povo se torna uma realidade na igre
ja (I Tim. 3:15).27 A igreja é a manifestação 
terrena da comunidade divina.

Quando a idéia da coluna no templo de 
Deus é explicada por João, descobrimos e 
aumentamos o realce sobre a união do cris- 
tão vitorioso com Cristo e Deus. A sentença 
dele nunca mais sairá implica a idéia de 
que o homem se afastou da imediata presen- 
ça de Deus, mas isso certamente terá um 
fim, e a separação entre Deus e o homem 
não mais existirá. O fato de que Cristo escre
verá sobre os cristãos vitoriosos o nome 
de Seu Deus, significa que Ele tem acesso à 
vida e à natureza divina.28 Sua recepção do 
nome da cidade de Deus, dá-lhe o direito de 
participar da verdadeira presença de Deus.29 
E o escrever o novo nome de Cristo nele é 
sua incorporação à nova natureza divino- 
humana de Cristo.30 Sua união com Deus é 
manifestada por sua semelhança com Cristo 
em caráter e natureza.

Segundo: Apoc. 21:22 mostra que não 
há nada entre Deus e o homem. Este verso 
se encontra na seção do livro que fala a res- 
peito da Igreja Triunfante (Apoc. 21.5-22:5), 
e faz parte da descrição da Nova Jerusa- 
lém. Diz o seguinte: “E nela não vi templo, 
porque o seu templo é o Senhor Deus todo- 
poderoso, e o Cordeiro.”31

De acordo com H. Wenschkewitz, o fato de 
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que o próprio Deus é apresentado como o 
templo da nova Jerusalém “significa que as 
representações imperfeitas da presença de 
Deus no templo são substituídas por Deus e 
pelo Cordeiro em pessoa, de maneira que é 
possível o trato direto com Deus”.32

A união do homem com Deus parece 
juntar-se com a unidade entre Deus o Pai, 
chamado “o Senhor Deus todo-poderoso”, 
e Deus o Filho ou “o Cordeiro”. Eles são 
apresentados como “sendo um”33 porque 
ambos “são o templo”. Com Sua presença, 
a cidade não necessita de templo nem de 
luz. Seu relacionamento com as pessoas é 
pessoal e direto. A glória de Deus (doxa tou 
theou) ilumina a cidade (ephotisen) e o 
Cordeiro é sua lâmpada [luchnos] (Apoc. 
21:23). Embora a lâmpada precise ser sem- 
pre alimentada com óleo,34 o Cordeiro é a 
phoster (doador de luz) da cidade (Apoc. 
21:11). A cidade, pois, tem duas fontes de 
luz: a glória de Deus e a do Cordeiro. Mas, 
com relação às pessoas, a doxa de Deus e 
do phoster, que é o Cordeiro, estão combi
nadas numa só luz (photos). João diz que 
as nações dos salvos andarão à luz da cida- 
de (Apoc. 21:24).

Os salvos, Deus o e Cordeiro andam jun
tos em unidade. No templo terrestre a pre- 
sença de Deus tornava-se visível através da 
luz do shekinah, mas havia uma cortina de 
separação entre Deus e o homem, por cau- 
sa do pecado. Quando os salvos se encon
trarem na Nova Jerusalém, o pecado terá 
sido totalmente removido e a unidade do ho- 
mem com Deus será completa. Para esse 
fim apontavam todos os serviços do templo, 
e foi este o objetivo da expiação de Cristo.

A Palavra ‘Naos’ Usada em Apocalipse 
para Significar Santo dos Santos. Vimos 
duas passagens nas quais João usa a pala
vra naos (templo) metaforicamente, mas 
este não é o uso geral da palavra feito por 
ele. Agora voltemos à passagem que apon
ta para um significado especial.

Em primeiro lugar, Apoc. 7:15 descreve 
naos (templo) e o trono de Deus como o 
mesmo lugar. Diante do trono, na presença 
de Deus (Apoc. 7:10), estão todos os anjos, 
os anciãos, as quatro criaturas viventes 
(Apoc. 7:11), a grande multidão com vestes 
brancas (Apoc. 7:9) e os 144.000 (Apoc. 
14:1-3; 15:2-4). Com respeito a estes 
144.000, diz João: “Por isso estão diante do 
trono de Deus, e O servem de dia e de noite 



no Seu templo; e Aquele que está assenta
do sobre o trono os cobrirá com a Sua som
bra” (Apoc. 7:15).

Neste verso há duas idéias que apontam 
para a equiparação de naos (templo) ao 
santo dos santos. Uma, os 144.000 servem 
diante do trono de Deus em Seu templo. 
Duas, Deus assentado em Seu trono habita 
entre eles. O lugar da habitação de Deus no 
santuário é o santo dos santos.

Toda a seção começa em 4:1, dizendo: 
“Eis que estava uma porta aberta no Céu”. 
O verso seguinte diz: “Eis que um trono es- 
tava posto no Céu, e Um assentado sobre o 
trono”. De acordo com Helmut Traub, “o 
Céu aqui é um templo para o qual a porta foi 
aberta (Apoc. 4:1; cf 8:1; 11:19; 12:10; 
19:1)”35 A abertura do templo tornou possí- 
vel a João ver o trono de Deus. Esta porta 
aberta está relacionada com a abertura do 
santuário, mencionada em Apoc. 11:1936 
que acontece no início da obra do juízo, a 
qual na teologia adventista do sétimo dia, 
tem sido tradicionalmente chamada de o 
juízo investigativo, e se refere à entrada de 
Cristo no lugar santíssimo. Uma parte do 
ministério de Cristo no Céu terminou, e Sua 
obra de intercessão começou, nessa oca- 
sião, no lugar santíssimo.37

Apocalipse 4:5 diz que há sete lâmpadas 
“diante (enopion) do trono”. A predisposição 
enopion (diante) estabelece a localização 
desse lugar — “precedendo imediatamen
te”38 o trono. Era “o primeiro compartimen- 
to”, o lugar santo, onde estavam as sete 
lâmpadas.39 Se o lugar santo é o comparti
mento junto ao lugar do trono, então claro 
está que, todas as vezes que o trono é des
crito como estando no templo, sua localiza
ção é no lugar santíssimo. Em Apocalipse 
esse lugar é chamado naos (templo).

Segundo Apoc. 7:15, quando o trono de 
Deus está localizado no santuário celestial, 
é descrito como estando no naos (templo). 
Nesse lugar é realizado o juízo investigati
vo; ele é precedido imediatamente pelo lu- 
gar santo. É considerado como o lugar da 
habitação de Deus no santuário; por isso é 
o lugar santíssimo.

Segundo, Apoc. 11:19 diz que NAOS 
(templo) é o lugar onde a arca está locali
zada. Após a sétima trombeta, que termina 
com o anúncio de que a ira de Deus veio 
(Apoc. 11:18) — isto é, as sete pragas — 
João inicia uma nova série de visões a res- 
peito do ataque das forças do mal. Ele a ini
cia a partir do momento em que começa o 

juízo investigativo, e diz: “E abriu-se no Céu 
o templo de Deus, e a arca do Seu concerto 
foi vista no Seu templo”. A arca está locali
zada em Seu templo (ento naos autou). 
Naos (templo) é equivalente ao santo dos 
santos, porque a “arca do Seu concerto” es- 
tava localizada naquele lugar (Heb. 9:3 e 4).

Terceiro, de acordo com Apoc. 15:5-8, 
naos (templo) no tabernáculo do testemu
nho. Neste texto há dois elementos que 
apontam para naos como significando o 
santo dos santos: Um, naos é o tabernáculo 
do testemunho. Dois, ele é o lugar onde a 
glória de Deus se manifesta.

Em relação com o primeiro elemento, diz 
ele: “O templo do tabernáculo do testemunho 
se abriu no Céu” (Apoc. 15:5). Em Núm. 17:4 
e 7 o tabernáculo do testemunho é o lugar 
santíssimo. Apoc. 15:5 diz: ho naos tes ske- 
nes tou marturiou (O templo do tabernáculo 
do testemunho). A sentença “o tabernáculo 
do testemunho” é um genitivo aposto. Quan- 
do um substantivo está no caso nominativo, 
designa um objeto num sentido geral; e o ge
nitivo, em aposição a ele, designa o mesmo 
objeto num sentido individual ou particular.40 
Por isso, poderiamos traduzir esta sentença 
como segue: O templo “que é”41 o taberná- 
culo do testemunho. É o mesmo que dizer: 
“templo que é o santo dos santos”.

Com relação ao segundo, João relata que 
o templo “encheu-se com o fumo da glória 
de Deus” (Apoc. 15:8). Embora às vezes a 
glória de Deus estivesse presente tanto no 
lugar santo como no santíssimo, normalmen
te se manifestava por meio do shekinah no 
santo dos santos (Lev. 16:2; Êxo. 25:22).

Uma vez que naos (templo), o tabernáculo 
do testemunho e o santo dos santos pare
cem estar no mesmo lugar, e a glória de 
Deus aí se manifesta, parece que naos e o 
santo dos santos são termos equivalentes.

Quarto, Apoc. 11:1 e 2 considera naos 
(templo) como uma das três partes do taber
náculo. Com base no fato de que a palavra 
naos (templo), em Apocalipse, refere-se ao 
santo dos santos, quando é usada como 
uma metáfora para a comunidade dos cren- 
tes, podemos entender de maneira muito 
clara as distinções encontradas nestes dois 
versos. João recebe a ordem para medir o 
templo e o altar, e para deixar fora o átrio 
“que está fora do templo” (Apoc. 11:2). Te- 
mos aqui as três partes do templo: o aule 
(átrio), o thusiasterion (altar), equivalente 
ao lugar santo, e o naos (templo, ou lugar 
santíssimo).
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Resumindo, o livro do Apocalipse ensina 
a existência de um templo no Céu, e usa a 
palavra naos (templo) duas vezes em senti- 
do metafórico, ao referir-se à comunidade 
dos cristãos (Apoc. 3:12; 21:22). Em todas 
as outras referências a naos (tabernáculo) 
o livro de Apocalipse o equipara ao santo 
dos santos.

A ESTRUTURA DO SANTUÁRIO — TEMPLO

A estrutura do santuário-templo, segundo 
é salientada no livro do Apocalipse, tem três 
partes: o átrio, o lugar santo e o santo dos 
santos.

O átrio (aule)

Há somente uma referência ao átrio em 
todo o livro (Apoc. 11:1 e 2). Está situada na 
visão entre a sexta e a sétima trombeta. Na 
alegoria da medição, Deus está falando a 
João da existência do templo no Céu e da 
parte importante que ele desempenha na 
obra de Cristo, especialmente na medição 
dos adoradores, que é o juízo, e a preserva- 
ção do templo e do altar. Mas o átrio (aule), 
devia ser deixado, uma vez que Cristo não 
tem nenhuma atividade a desempenhar na- 
quele lugar (Apoc. 11:1 e 2).

O Lugar Santo (THUSIASTERION)

Há seis referências no livro às duas par- 
tes do lugar santo. Todas elas estão situa
das na série histórica do livro.

A primeira referência é aos sete can
deeiros (Apoc. 11:12 e 13). Embora repre
sentem as sete igrejas (Apoc. 1:11,18-20), o 
símbolo foi tirado do templo. Os candeeiros 
descrevem a obra contínua, sempre pre- 
sente de iluminar o mundo, confiada à igre
ja, e a constante mediação de Cristo em 
seu favor ao andar Ele entre os candeeiros.

A segunda referência diz respeito à pre- 
sença sumo-sacerdotal de Cristo (Apoc. 
1:13). O nome de Cristo nesse lugar, e a 
descrição de Suas vestes, apontam para 
Sua obra de sumo sacerdote. O Filho do ho- 
mem é um nome que tem raízes no Filho do 
homem do livro de Daniel (Dan. 7:13), o rei 
messiânico,42 e apresenta a Cristo em Sua 
atividade como juiz.43 O sumo sacerdote de
sempenhava essa mesma espécie de ativi
dade no Dia da Expiação. O Filho do ho- 
mem está vestido de uma longa veste (po
deres) e do cinto de ouro em volta do Seu 
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peito. Tanto a veste comprida como o cinto 
constituíam parte das vestes sumo- 
sacerdotais.44

As últimas quatro referências a coisas 
no lugar santo são as seguintes: as sete 
lâmpadas (Apoc. 4:5), o altar de ouro (thu- 
siasterion), Apoc. 8:3 e 5; 11:1; 14:18; 16:7), 
o fumo do incenso (Apoc. 8:4) e o incensário 
cheio do fogo do altar (Apoc. 8:5).

O Santo dos Santos (naos)

O livro do Apocalipse se refere a este lugar 
usando a palavra naos, (templo), e descreve 
nele a presença da arca de Seu testemunho 
(Apoc. 11:19) e o trono de Deus45 (Apoc. 7:15; 
16:17; cf. 5:1 e 13; 6:16; 7:8 e 10; 12:5; 14:3 e 
5; 19:4 e 5; 20:11; 21:5; 22:3).
O MINISTÉRIO DE CRISTO NO SANTUÁRIO 

CELESTIAL —TEMPLO

De acordo com a estrutura do santuário- 
templo apresentado no livro do Apocalipse, 
o ministério de Cristo aí. está relacionado 
com os candeeiros e o altar de ouro no lu- 
gar santo, e com a arca de Seu testemunho 
e o trono de Deus no lugar santíssimo. Por 
isso, devemos estudar o ministério de Cris- 
to, primeiramente no lugar santo e, depois, 
no santo dos santos.

O MINISTÉRIO DE CRISTO NO LUGAR SANTO

Para tratarmos desse assunto, conside
raremos três importantes tópicos: O 
Cordeiro-sacerdote, Seu ministério no meio 
das sete lâmpadas e o significado do Seu 
ministério no altar de ouro.

O Cordeiro-Sacerdote. No Novo Testa- 
mento, afora Apocalipse, o uso da palavra 
cordeiro (amnós) ocorre quatro vezes (S. 
João 1:29 e 36; Atos 8:32; I Ped. 1:19). Apli- 
ca-se sempre a Cristo como aquele que 
de maneira inocente sofre e morre de forma 
vicária para expiar o pecado do homem. Es- 
se poder expiatório se relaciona especial- 
mente com a figura do Cordeiro.

A Cristologia do Apocalipse47 mostra que 
Cristo é o assunto central deste livro.48 Entre 
os títulos, nomes e figuras usados por João 
para identificar a Cristo, a mais importante é 
a figura do Cordeiro.49 Ela aparece 28 vezes, 
designando-O como tal.50 O Cordeiro (am- 
nion) descreve a Cristo como Redentor 
(Apoc. 7:10; 21:27; 13:8; 14:4),51 como Juiz 
(Apoc. 6:16; 15:3; 19:11),52 como Rei (Apoc. 
17:14; 5:13; 7:17; 22:1 e 3),53 e como Sacer- 
dote (Apoc. 5:6, 9 e 12; 7:14; 12:11).



O Cordeiro-sacerdote reúne em Si mes- 
mo a vítima do sacrifício e o sacerdote que 
o oferece.54 Isso se tornou possível porque, 
em Apocalipse, o Cordeiro morto, que leva 
as marcas dos Seus executores (Apoc. 5:6, 
9 e 12; 13:8) e que derramou o Seu sangue 
para expiação do pecado (Apoc. 5:9; 7:14; 
12:11), “venceu” (Apoc. 5:5) em “final e ili
mitada vitória”.55 Assim, Ele é uma vítima 
viva, que Se oferece diante de Deus56 em lu- 
gar dos pecadores arrependidos. Ele mes- 
mo é o sacerdote, Ele mesmo a vítima.

Cristo ministra com “Seu próprio san
gue”.57 Ele morreu, mas Se tornou “o pri
mogênito dos mortos” Apoc. 1:5); Aque- 
le que vive para todo sempre (Apoc. 1:18). 
Ele possui a glória e o domínio (Apoc. 1:6); é 
o Alfa e o Ômega (Apoc. 1:8); como Deus o 
Pai (Apoc. 1:4), Ele é o Todo-poderoso que 
é, que era e que há de vir (Apoc. 1:8). Cristo 
cumpriu totalmente Sua missão sobre a 
Terra, e com base nisto foi Ele entronizado 
(Apoc. 3:21) e recebeu o poder para 
ministrar58 como Mediador e Sumo Sacer- 
dote.59 O sessio Christi aparece no come
ço do Apocalipse, porque todo o conteúdo 
do livro se relacionaria com o ministério de 
Cristo e Seu santuário celestial.

As Sete Lâmpadas. O candeeiro de sete 
braços, com suas sete lâmpadas, estava lo
calizado na parte sul do lugar santo (Êxo. 
25:31-40; 37:23; 40 24). No Apocalipse há 
duas referências às sete lâmpadas, relacio- 
nadas com o ministério de Cristo: Apoc. 
1:12 e 13, e 4:5.

A primeira (Apoc. 1:12 e 13) afirma que 
Cristo sustenta Sua igreja a fim de que Seu po- 
vo possa viver uma vida ordenada, piedosa e 
devotada, para conservar sua luz brilhando 
diante do mundo.60 Isto faz parte de Seu traba- 
lho na casa do Senhor e em Seu templo.

A segunda (Apoc. 4:5) diz que promove a 
obra contínua do Espírito de Deus. O capítu
lo 4 e o 5 dedicam-se a descrever a entrada 
de Cristo, como Cordeiro-sacerdote, no san- 
to dos santos, e o início do juízo investigati
vo. Dessa vez há uma referência às sete 
lâmpadas que estão no lugar santo. Diz-se 
que elas são “de fogo ardente” (kaiome- 
nai). O verbo kaio, posto aqui em sua forma 
do particípio presente passivo, denota que o 
fizeram arder e ele arderá continuamente.61 
A obra de Cristo no lugar santo fez as lâm
padas arderem até o momento, e daqui em 
diante Sua obra no santo dos santos conti
nuará a fazer com que as lâmpadas ardam. 
As sete lâmpadas são os sete Espíritos de 

Deus — a totalidade do Espírito Santo 
(Apoc. 4:6). O Sumo Sacerdote Filho do ho- 
mem (Apoc. 1:13) é o Detentor (ho echon) 
do Espírito (Apoc. 3:1) e O envia a toda a 
Terra (Apoc. 5:6).

Essa obra sumo-sacerdotal de Cristo é vis- 
ta na promessa ao vencedor, da igreja de 
Sardes. O cristão vitorioso será vestido de 
vestes brancas (Apoc. 3:5), que significam 
justiça (Apoc. 19:8). Seu nome será conser
vado no livro da vida (Apoc. 3:5) do Cordeiro- 
sacerdote (Apoc. 21:27). E Cristo lhe confes
sa o nome diante do Pai (Apoc. 3:5).

Resumindo, o ministério de Cristo no lu- 
gar santo, em relação com as sete lâmpa
das, parece ser uma sustentação contínua 
da igreja, o contínuo envio do Espírito Santo 
aos crentes, e a permanente confissão do 
nome do crente diante do Pai, para que ele 
tenha contínuo acesso à graça de Deus.

O Altar de Ouro. Há apenas um texto no 
livro do Apocalipse que descreve o ministé
rio de Cristo no altar de ouro do lugar santo. 
Trata-se de Apoc. 8:3 a 5.

Os sete anjos recebem as sete trombetas 
(Apoc. 8:2). Em seguida, surge outro anjo 
com um incensário de ouro e pára diante do 
altar, “e foi-lhe dado (edothe) muito incen
so” (Apoc. 8:3). A voz passiva do verbo di- 
domi (dar) indica que alguém deu o incenso 
ao anjo. Sem dúvida foi Cristo. Há outro por
menor importante neste verbo que não deve 
ser esquecido: ele está no tempo aoristo, in
dicando ação formal. Isto significa que não 
era prática comum de Cristo dar o incenso 
a um auxiliar, quando Ele mesmo comu
mente o oferecia diante do Pai.

A única maneira de o cristão ter acesso a 
Deus é através da oração. Todavia, mesmo 
dessa maneira, não pode ele apresentar-se 
diante de Deus em sua condição pecadora. 
Ele é injusto, está manchado pelo pecado, é 
imperfeito e não possui em si mesmo méri
to algum que Deus possa aprovar. Mas sua 
oração está também sem mérito, é imper
feita, maculada e injusta. Por isso, não tem 
ele acesso a Deus, a menos que o ministé
rio de Cristo no santuário celestial lhe torne 
possível esse acesso. Dá-se isto quando Ele 
acrescenta “o fumo do incenso” às “ora- 
ções dos santos”. Assim, essas orações as
cendem “perante Deus” (Apoc. 8:4).

A intercessão de Cristo no altar de ouro 
desobstrui o caminho de acesso do homem 
à presença de Deus. Mediante o perdão, 
seu pecado é transferido dele e, em lugar 
de sua vida pecaminosa, a fumaça do in
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censo ascende perante Deus. Nesse incen
so, o homem recebe os méritos de Cristo e 
Sua justiça, para ser justificado e aceito 
diante de Deus. Suas orações o mantêm em 
comunhão com Deus. A comunhão divina 
começa sua existência e é mantida pela fé 
e as orações da parte do homem, e pela 
constante intercessão da parte de Cristo.

O MINISTÉRIO DE CRISTO NO SANTO DOS 
SANTOS

As referências ao ministério de Cristo no 
santo dos santos aparecem em várias pas
sagens do livro do Apocalipse. Sua ativida
de mais saliente é a do juízo.

Início: Lei e Registros. O fim da primei- 
ra fase do ministério de Cristo no santuário 
celestial é descrito em Apoc. 8:5 pelo anjo 
que toma o incensário e, enchendo-o do fo- 
go do altar, “lança-o sobre a Terra”. Isso 
corresponde à parte do ministério do sumo 
sacerdote no Dia da Expiação, ao tomar ele 
o incensário de ouro62 cheio de brasas ace
sas do fogo do altar e introduzi-lo no lugar 
santíssimo (Lev. 16:12). Com esse ato, 
iniciavam-se os seviços daquele dia.

O início do ministério de Cristo no lugar 
santíssimo do santuário celestial é apresen
tado em Apoc. 11:19 como a abertura do 
templo de Deus. E ali foi vista “a arca de 
Seu testemunho”. No santuário terrestre a 
arca era o recipiente dos Dez Mandamen
tos (Êxo. 25:16; Heb. 9:4). Se dever existir 
um juízo, a presença da lei é indispensável. 
A lei de Deus seria usada para medir o tem
plo, o altar e os adoradores no fim dos 1.260 
anos (Apoc. 11:1 e 2).

Esse mesmo momento é descrito como a 
abertura de uma porta. Falando à igreja de 
Filadélfia, que está datada imediatamente 
antes do começo do juízo investigativo, 
João escreve em o nome dAquele “que tem 
a chave de Davi; o que abre, e ninguém fe
cha; fecha e ninguém abre” (Apoc. 3:8). Je- 
sus havia fechado a porta do lugar santo, e 
havia aberto a porta do lugar santíssimo. 
Foi nesse momento que os mandamentos 
de Deus se tornaram visíveis.

A visão da arca do Seu testemunho é am
pliada nos capítulos quatro e cinco. Come
ça com a mesma idéia: “Estava uma porta 
aberta no Céu” (Apoc. 4:1). A seguir, vem a 
descrição do trono de Deus (Apoc. 4:2-5: 
1) e do Cordeiro-sacerdote, que é digno de 
abrir o livro e seus selos (Apoc. 5:2-14).

À direita do Senhor Deus todo-poderoso 
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(Apoc. 4:8), o Criador (Apoc. 4:11), há um li- 
vro selado com sete selos (Apoc. 5:1). O li- 
vro e os selos parecem ser duas coisas di- 
ferentes, embora relacionadas. Sua diferen
ça aparece quando o anjo forte pergunta: 
“Quem é digno de abrir o livro e de desatar 
os seus selos?” (Apoc. 5:2).

O livro selado com sete selos é um dos li- 
vros de registro do santuário celestial. Os 
pecados dos homens são transferidos des- 
tes para o santuário celestial e são manti
dos em registro nesses livros. João identifi
ca esses registros, chamando-os de: “os li- 
vros” (bíblia, Apoc. 20:12), e “o livro da vi- 
da” (To biblion tes zoes, Apoc. 13:8; 17:8; 
20:12; 21:27). Que livro é considerado como 
sendo o livro selado com sete selos? Pare
ce ser o livro da vida, porque “os livros” 
são abertos durante o milênio (Apoc. 20:12).

Em resumo, no começo do juízo investi
gativo a lei de Deus e o livro de registros fo- 
ram mostrados a João porque desempe
nham um papel muito importante nessa fa
se do ministério de Cristo. O livro da vida é 
usado durante o juízo investigativo, e os ou- 
tros registros que João chama de “os li- 
vros” serão usados no juízo dos ímpios du- 
rante o milênio.

Expiação, Vindicação, Purificação e 
Juízo. Nos capítulos 5, 14 e 15, João trata 
dos temas mais importantes, relacionados 
com a segunda fase do ministério de Cristo 
no santuário celestial, que começou em 
1844, no fim dos 1.260 anos.

O realce de Apocalipse 5 é sobre expia- 
ção e vindicação. Este capítulo faz parte da 
unidade que começa com 4:1 e termina 
com 8:1. Contém a visão do trono de Deus, 
com o Cordeiro digno de abrir o livro (Apoc. 
4:5), os seis selos (Apoc. 6), o selamento 
(Apoc. 7) e o sétimo selo (Apoc. 8:1).

Nos capítulos quatro e cinco João está 
descrevendo a abertura da segunda fase do 
ministério de Cristo no santuário celestial. 
Sua primeira atividade no lugar santíssimo 
é uma atividade vindicativa — a proclama- 
ção da dignidade e da vitória do Cordeiro 
morto (Apoc. 5:4-6).

A seguir, o capítulo cinco apresenta três 
cânticos. O cântico das quatro criaturas vi
ventes e dos vinte e quatro anciãos (Apoc. 
5:8-10), o cântico dos muitos anjos, das 
quatro criaturas viventes e dos anciãos 
(Apoc. 5:11-12), e o cântico de toda a criatu
ra (pan ktisma, Apoc. 5:13).

No cântico das quatro criaturas viventes 
e dos vinte e quatro anciãos, encontramos 



a obra de vindicação e expiação de Cristo 
— uma vindicação que se tornou possível 
por causa da Sua expiação.

Digno és de tomar o livro, e de abrir os 
seus selos; porque (hoti) foste morto, e com 
o Teu sangue compraste para Deus ho- 
mens de toda a tribo, e língua, e povo, e na
ção; e para o nosso Deus os fizeste reis e 
sacerdotes; e eles reinarão sobre a Terra.

Em primeiro lugar, o cântico proclama a 
vindicação de Cristo,63 depois a expiação 
dos remidos pelo sangue de Cristo;64 e, fi- 
nalmente, a vindicação dos remidos, que se 
tornam reis e sacerdotes para Deus.65

Nos outros dois cânticos do capítulo cinco, 
repete-se o tema da vindicação do Cordeiro. 
O mesmo assunto é visto no cântico entoado 
pela grande multidão que está em pé diante 
do trono e perante o Cordeiro, vestida de ves
tes brancas de justiça (Apoc. 7:9-13).

Nesses três cânticos o assunto da glória 
do Cordeiro (Apoc. 5:12 e 13; 7:12) está 
presente. Zacarias expressa a idéia da gló
ria de Cristo, ao mesmo tempo que descre- 
ve o reinado e sacerdócio do Messias (Zac. 
6:13). A glória de Cristo é a redenção para a 
raça caída, e Ele está sentado com o Pai em 
Seu trono como sacerdote para unir o ho- 
mem com Deus.

A Vindicação do Cordeiro, do que “está 
assentado sobre o trono’’ (Apoc. 5:13) e dos 
remidos, juntamente com a expiação pelo 
sangue do Cordeiro morto, são as principais 
idéias salientadas quando Cristo começa 
Seu ministério no lugar santíssimo. Relacio- 
nadas com elas estão as idéias da purifica
ção e do juízo.

O realce de Apocalipse 14 e 15 é sobre 
a purificação e juízo. Apocalipse 14 é intro
duzido pela visão dos 144.000 (Apoc. 14:1- 
5) e continua dizendo o que os crentes esta
riam fazendo durante o tempo em que o juí- 
zo investigativo está em andamento (Apoc. 
14:6-13), e conclui descrevendo os aconte
cimentos do fim desse juízo (Apoc. 14:14- 
20). Esse tempo vai desde logo após a hora 
do juízo, porque o texto diz que ele já veio 
(eithen, Apoc. 14:7) até o tempo em que o 
lagar do vinho da ira de Deus “foi pisado fo
ra da cidade’’ (Apoc. 14:19 e 20).

Parece muito apropriado incluir o assunto 
daquilo que os crentes estariam fazendo du- 
rante o juízo investigativo, na visão dos 
144.000 em pé no Monte Sião (Apoc. 14:1), 
porque eles fazem parte dos que são sela
dos durante esse mesmo tempo (Apoc. 14:4) 

e lavaram suas vestiduras e as branquearam 
no sangue do Cordeiro (Apoc. 7:14 e 15).

Os 144.000 entoam um “novo cântico’’ 
(Apoc. 14:3) que se relaciona com o cântico 
do capítulo 15. Suas palavras exatas não 
são mencionadas no capítulo 14, mas são 
apresentadas no capítulo 15, onde a multi
dão é descrita como os que “saíram vitorio
sos da besta, da sua imagem, do seu sinal e 
do número do seu nome’’ (Apoc. 15:2). Seu 
cântico do capítulo 15 é usado por João pa- 
ra dar início ao assunto das sete pragas que 
serão derramadas imediatamente após o 
encerramento do ministério de Cristo no lu- 
gar santíssimo.

No novo cântico (Apoc. 14:3), no cântico 
do Moisés e o cântico do Cordeiro (Apoc. 
15:3) — um cântico de livramento — e na 
descrição dos 144.000, repete-se a atividade 
de Cristo como uma atividade de vindicação 
e expiação. Eles são chamados os remidos 
ou os comprados (hoi egorasmenoi, Apoc. 
14:3). Como é mostrado no capítulo 5, esta é 
a expressão usada para indicar a obra de ex- 
piação de Cristo. Os 144.000 são selados en- 
quanto Cristo está ministrando no lugar san
tíssimo, a expiação lhes é aplicada nesse 
tempo, o que significa que Cristo está fazen
do uma obra de expiação.

A vindicação dos 144.000 aparece em vá
rias expressões: eles seguem o Cordeiro 
para onde quer que vai (Apoc. 14:4); eles 
são as primícias para Deus e para o Cordei- 
ro (Apoc. 14:4); em sua boca não foi encon
trado nenhum engano; são irrepreensíveis 
diante do trono de Deus (Apoc. 14:5); e obti
veram a vitória sobre a besta e sua imagem 
(Apoc. 15:2).

O Senhor Deus todo-poderoso, o Rei dos 
santos é também plenamente vindicado: 
“Grandes e maravilhosas são as Tuas 
obras’’, “justos e verdadeiros são os Teus 
caminhos’’ (Apoc. 15:3), “quem Te não te
merá, e não magnificará o Teu nome", pois 
“só Tu és santo’’, e “os Teus juízos são ma
nifestos’’ (Apoc. 15:4). “Justo és Tu, ó Se- 
nhor (Apoc. 16:5).66 Toda esta vindicação é 
possível porque o Cordeiro lhes deu o Seu 
cântico — a experiência do livramento e vi- 
tória (Apoc. 15:3). Ele lhes deu esta experiên- 
cia durante Sua obra no lugar santíssimo.

Nessa ocasião o povo de Deus deverá se
guir o Cordeiro em toda atividade de suas vi
das. Eles deverão estar incontaminados 
(Apoc. 14:4) e ter lavado suas vestiduras e as 
branqueado no sangue do Cordeiro (Apoc. 
7:14). Deverão pregar o evangelho eterno aos
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“que habitam sobre a Terra" (Apoc. 14:6). 
Deverão anunciar que já é chegada a hora do 
juízo, e viver de acordo com isso (Apoc. 14:7). 
Deverão proclamar a queda de Babilônia 
(Apoc. 14:8) e obter a vitória sobre a besta, 
sua imagem e seu sinal, não vivendo para ado
rar a besta (Apoc. 14:9), mas se preparan
do para o tempo no qual a ira de Deus será 
derramada como execução de Seu juízo 
(Apoc. 14:10). Deverão ter a paciência dos 
santos e guardar os mandamentos de Deus 
(Apoc. 14:12). Há uma única maneira de viver 
essa espécie de vida — pela fé em Jesus 
(Apoc. 14:12); a fé no sangue do Cordeiro pa- 
ra vencer o grande dragão (Apoc. 12:11), por
que na vitória do Cordeiro apenas os fiéis, os 
escolhidos e os chamados estarão “com Ele” 
(Apoc. 17:14).

Durante o ministério de Cristo no lugar 
santíssimo, conforme se acha em Apoc. 
5:14 e 15, Deus é totalmente vindicado co- 
mo o realizador de obras maravilhosas, co- 
mo justo e verdadeiro. Os 144.000 como as 
primícias da redenção de Cristo, são tam- 
bém vindicados pelo sangue do Cordeiro 
que os torna sem mancha. Há também a 
obra de extinção do pecado, de purificação, 
de expiação e, especialmente, de juízo, por
que os juízos de Deus são manifestados e 
vinda é a hora do Seu juízo.

Encerramento: justificação e total vin
dicação. O encerramento do juízo investi
gativo aparece em várias passagens. No 
fim do sexto selo os pecadores de todas as 
camadas da sociedade vêem no terremoto 
escatológico67 um anúncio do dia da ira do 
Cordeiro (Apoc. 6:15-17). No fim da sétima 
trombeta este dia de Sua ira já é vindo (el- 
then) e é descrito como “o tempo para que 
os mortos sejam julgados", e para que os 
santos de Deus — os profetas e os santos 
— sejam recompensados (Apoc. 11:18), is
to é, a execução do juízo. Antes que isso 
aconteça, contudo, são concluídas a purifi
cação do santuário celestial e a expiação, 
antecedentes à declaração final de Cristo: 
“Quem é injusto, faça injustiça ainda; quem 
está sujo, suje-se ainda; e quem é justo, fa
ça justiça ainda; e quem é santo, seja santi
ficado ainda" (Apoc. 22:11). Nessa ocasião 
é encerrado o juízo investigativo, e a huma- 
nidade está radical e permanentemente di
vidida em dois grupos — justos e ímpios.

E nesse momento que as sete pragas são 
derramadas (Apoc. 15:5-16:17) com a ira de 
Deus (Apoc. 15:7). Enquanto Cristo está dei
xando o santuário (Apoc. 15:5), os três anjos, 
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obedecendo à voz que vem do lugar santíssi
mo (Apoc. 16:1), derramam as pragas. Um 
anjo proclama a justiça dos juízos de Deus 
(Apoc. 16:5) e, quando Cristo deixa o lugar 
santo, surge uma voz vinda do altar, declaran
do que verdadeiros e justos são os juízos do 
Senhor todo-poderoso (Apoc. 16:7). Os últi- 
mos quatro anjos derramam suas pragas 
(Apoc. 16:8-17) no momento em que a grande 
Babilônia é julgada (Apoc. 18:8 e 10).

No Céu há muito louvor ao Senhor nosso 
Deus, pois verdadeiros e justos são os Seus 
juízos, pois Ele julgou (ekrinen) a prostituta 
(Apoc. 19:2). Os Céus são abertos e o Fiel e 
Verdadeiro, com justiça, julga e peleja. Ele 
Se assenta sobre um cavalo branco e vem 
do Céu (Apoc. 19:11). É o Rei dos reis e o 
Senhor dos senhores (Apoc. 19:16).

O segundo advento de Cristo visa à exe
cução do juízo. Consta de duas partes:

A primeira parte será executada por Cris- 
to, que vem numa nuvem branca, com uma 
coroa de ouro na cabeça e uma foice aguda 
na mão (Apoc. 14:14). Ele vem para ceifar os 
frutos do verão, que representam os que 
aceitaram a mediação de Cristo no santuário 
celestial (Apoc. 14:15). No serviço típico o 
sumo sacerdote, tendo feito a expiação por 
Israel, saía e abençoava a congregação. 
Também Cristo, no final de Sua obra como 
mediador, aparecerá “sem pecado para a 
salvação" (Heb. 9:28), para abençoar com a 
vida eterna Seu expectante povo.

A segunda parte da execução do juízo é 
simbolizada pelo ajuntamento dos “cachos 
da vinha" (Apoc. 14:18) que foi feito na épo
ca do outono. Este juízo é sobre os ímpios, 
que são lançados no grande lagar da ira de 
Deus (Apoc. 14:19). Esta segunda parte do 
juízo executivo terá lugar no fim dos mil 
anos (Apoc. 20:13 e 15). Depois os ímpios 
ressuscitarão (Apoc. 20:5) e aparecerão pe
rante Deus para a execução do juízo.

A vindicação de Deus é total, pois ele dá 
a cada um "segundo as suas obras (Apoc. 
22:12). Os justos são também totalmente 
vindicados, pois sendo expiados por Cristo, 
"guardam Seus mandamentos", e "têm di
reito" à árvore da vida e à entrada na cida- 
de (Apoc. 22:14).

Finalmente, chegou o tempo de o povo 
de Deus manter plena comunhão com o Pai 
e com o Filho. Este foi o objetivo da morte 
expiatória de Cristo e o propósito de Seu mi- 
nistério, tanto no lugar santo como no san
tíssimo do santuário celestial. Esse propósi-



to foi inteiramente satisfeito, pois o taberná- 
culo de Deus está com os homens “e Ele 
habitará com eles, e eles serão o Seu povo, 
e o mesmo Deus estará com eles, e será o 
seu Deus” (Apoc. 21:3).

CONCLUSÕES

Primeira, nosso estudo do santuário 
celestial-templo no livro do Apocalipse mos
tra que sua existência no Céu é uma reali- 
dade claramente defendida por todo o livro. 
Ele tem duas partes onde Cristo ministra: o 
thusiasterion (altar) e o naos (templo), que 
equivalem ao lugar santo e ao santo dos 
santos do santuário terrestre.

Segunda, o ministério de Cristo no Céu é 
efetuado em ambos os lugares do santuário 
celestial.

Seu ministério no thusiasterion (altar) foi 
um ministério de intercessão e aplicação de 
Seus méritos e caráter àqueles que, pela fé, 
aceitaram o sacrifício do Cordeiro que, ago
ra, é o sacerdote. Essa primeira fase do mi- 
nistério de Cristo começou em Seu sessio, 
ou Sua entronização após Sua ressurreição 
(Apoc. 1:5 e 18), e terminou depois da sexta 
trombeta, ao iniciar-se a fase da sétima 
igreja, em 1844.

O ministério de Cristo no naos (templo) é 
um ministério de expiação, purificação, vindi
cação e, especialmente de juízo. Essa segun- 
da fase de Seu ministério não põe fim a Sua 
intercessão ou à aplicação de Seus méritos 
ao pecador arrependido, nem ao envio do Es- 
pírito Santo a Sua igreja na Terra, pois há uma 
porta que está aberta para os homens e, por 
isso, inclui a operação plena de todas estas 
atividades. Quando terminar o juízo investiga- 
tivo, então a execução desse juízo virá; sobre 
os cristãos vitoriosos, na segunda vinda; e, 
sobre os ímpios, no fim do milênio.

Terceira, o ministério de Cristo no san- 
tuário celestial deve ser levado em conside
ração no estudo de todo o conteúdo do livro 
de Apocalipse, porque cada uma de suas 
seções parece relacionar-se com uma par- 
te específica do santuário.

Duas seções do livro estão relacionadas 
com o ministério de Cristo no thusiaste- 
rio (altar), ou lugar santo: A igreja militante 
(Apoc. 1:12-3:22) e as trombetas sonantes 
(Apoc. 8:2-11:18). Toda a seção das sete 
igrejas aparece no livro imediatamente an- 
tes da visão da porta aberta no Céu com o 
trono de Deus (Apoc. 4:1 e 2). A única refe
rência a naos (templo, Apoc. 3:12) tem sen- 

tido metafórico, e a referência a uma porta 
aberta em Apoc. 3:8 é realmente um anún
cio do que realmente acontece em Apoc. 
4:1. A mensagem às sete igrejas não tem 
nenhuma ligação com o ministério de Cristo 
no juízo investigativo, mas tem o que ver 
com Sua entronização (ekathisa, Apoc. 
3:21) que aconteceu no começo do Seu mi- 
nistério no lugar santo. As sete igrejas, in
terpretadas a partir da experiência do mi- 
nistério de Cristo no lugar santo, poderiam 
ser a história do relacionamento da Igreja 
com a aceitação dos méritos e intercessão 
de Cristo diante do Pai.

As sete trombetas são uma visão parale
la à dos sete selos. A diferença é que os se
los têm que ver com membros da igreja, en- 
quanto as trombetas têm relação com ‘‘os 
que habitam sobre a Terra” que “não se ar
rependeram” (Apoc. 9:20). A visão das sete 
trombetas começa com uma cena no thu
siasterion (altar, Apoc. 8:2-4), e em relação 
com a sexta trombeta há outra referência 
ao templo celestial, quando ela se refere 
também ao altar (Apoc. 9:13). As sete trom
betas, portanto, podem ser a história da re
jeição pelo homem dos méritos e interces
são de Cristo diante do Pai, com as conse- 
qüências que sua rejeição lhes traz.

Relacionadas com o ministério de 
Cristo no NAOS (templo) ou lugar santíssi
mo há algumas visões que dizem respeito 
aos santos ou membros da igreja cristã 
(Apoc. 4:1-8:1) e outras visões relacionadas 
com ‘‘os que habitam sobre a Terra”, ou os 
ímpios (Apoc. 11:1-14:20).

A visão dos sete selos começa com a 
abertura da segunda fase do ministério de 
Cristo no santuário celestial, descrita nos 
capítulos quatro e cinco. Os sete selos fa
zem parte do livro de registro que está à di
reita do trono de Deus. Por isso, os selos 
podem ser a história da igreja cristã, confor- 
me está escrita no livro do Cordeiro, a qual 
foi revelada a fim de que a igreja não che
gasse ao dia do Cordeiro como se fora ao 
dia da ira do Cordeiro (Apoc. 6:16). A histó- 
ria recebe um esclarecimento especial para 
seu período naqueles ministérios de Cristo 
no lugar santíssimo — o Selamento dos 
santos (Apoc. 7) e a igreja após o começo 
do juízo investigativo (Apoc. 10). Esta infor
mação adicional contém também o relacio- 
namento da igreja com o ministério de Cris- 
to no lugar santíssimo e sua aceitação des
se ministério.

O ataque das forças do mal (Apoc. 11:19- 
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14:20) mostra sua rejeição do ministério de 
Cristo no lugar santíssimo. Essa seção do li- 
vro começa com uma referência ao naos 
(templo) e a arca do Seu testemunho em 
seu interior (Apoc. 11:19). Todas as referên- 
cias ao santuário, nessa seção, têm o que 
ver com o santo dos santos. Cristo faz um 
apelo especial ao ímpio, por meio das men
sagens de Apoc. 14:6-12.

Os resultados do ministério de Cristo no 
lugar santíssimo aparecem no fim do livro 
(Apoc. 15:1-22:5). Em primeiro lugar, João 
apresenta os resultados que se relacionam 
com os ímpios: Deus lhe envia as sete pra
gas como castigo por suas más ações 
(Apoc. 15:1-16:21) e envia Seu juízo sobre as 
forças do mal que se organizaram para lutar 
contra Deus e os santos (Apoc. 17:1-18:24). 
Em segundo lugar, João nos mostra os resul- 
tados do ministério de Cristo no lugar santís
simo, relacionados com os santos: a obra 
salvífica de Cristo em seu favor foi completa 
(Apoc. 19:1-21:4) e eles agora experimentam 
o final triunfo e recebem sua herança, habi
tando permanentemente em total unidade 
com Deus e o Cordeiro (Apoc. 21:5-22:5).
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PASTOR DANIEL BELVEDERE

O ABC dos 
Seminários 

Revelações do
Apocalipse

Os Seminários Revelações do Apo- 

calipse penetraram no coração dos 
irmãos adventistas sul-americanos e, gra

ças a Deus por isso! Pois a irmã E. G. White 
diz que foi confiada aos Adventistas do Séti- 
mo Dia a obra de proclamar a “primeira, se
gunda e terceira mensagens angélicas. Ne- 

nhuma obra há de tão grande importância. 
Não devem eles permitir que nenhuma ou
tra coisa lhes absorva a atenção.’’ — Evan- 
gelismo, pág. 120.
EM QUE CONSISTEM OS SEMINÁRIOS

O Seminário Revelações do Apocalip-
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se consta de 24 folhas-guia com um enfo
que cristocêntrico e doutrinário. Acompa
nham o sistema da Escola Sabatina, o 
que facilita grandemente a compreensão 
do plano para qualquer irmão da igreja, e 
torna incrivelmente fácil sua execução. A 
pesquisa feita pela União Este-Brasileira, 
mostra que mais de 99% dos irmãos que 
utilizaram as folhas-guia, e que responde
ram à pesquisa, disseram que elas são fá
ceis e práticas. Utilizando o complemento 
das duas folhas-guia adicionais, que serão 
anexadas futuramente à série normal, per
mitem completar os 27 enunciados doutri
nários que aparecem no Manual da Igreja. 
Essas duas lições servirão para fazer a re
capitulação para o batismo.

QUEM PODE DIRIGIR UM SEMINÁRIO

Todo irmão capaz de ensinar a Lição da 
Escola Sabatina, está capacitado a ensinar 
as lições do Seminário Revelações do 
Apocalipse. Na verdade, é ainda mais fá
cil: todo irmão que é capaz de estudar as Li
ções da Escola Sabatina, pode reunir-se 
com outros e estudar juntos as folhas-guia 
do seminário.

COMO FAZER______________________

A nivel de leigo: É como ensinar a Lição 
numa classe de visitas. O material disponí- 
vel na Divisão Sul-Americana é: Série de li
ções (folhas-guia) do aluno e o auxiliar para 
o professor. Utiliza-se a Bíblia Revista e 
Atualizada no Brasil, e acompanha a leitura 
auxiliar dos livros O Grande Conflito e Cami- 
nho Para Cristo, ambos da irmã White. Pa- 
ra facilitar o trabalho do irmão que apresen
tar o seminário, sugerimos que a assistên
cia seja registrada em cartões iguais 
aos da Escola Sabatina, com os quais os ir- 
mãos já estão familiarizados. Dispõe-se tam- 
bém de vários recursos didáticos, tais como a 
série de 24 audiovisuais, as ilustrações para 
flanelógrafos, slides para retroprojetor e ca
pas com ilustrações para dar as aulas em pe
quenos grupos. A metodologia não se centra
liza na pregação, mas no ensino.

Se estudar com uma pessoa ou com um 
grupo pequeno, comporte-se da mesma for- 
ma que o faz quando estuda a lição em fa- 
mília. Sentados na sala, ou em torno da me
sa, distribua os versículos, leia as pergun
tas, escreva as respostas, comentem ou 
leiam as notas, tirem as conclusões e, no fi- 
nal, tomem a decisão sugerida no fim da li- 
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ção. Os que se animarem a fazer o teste, 
notarão com alegria que não era preciso ne- 
nhum curso especial para estudar as lições 
em família.

Se o grupo for mais ou menos como os 
que compõem uma unidade evangelizado
ra, passe a lição da mesma maneira que o 
faz na classe das visitas na Escola Sabati
na. Distribua os versículos, leia as pergun
tas e depois de encontrar a resposta e de 
dar algumas explicações que podem ser ex
traídas das notas e do auxiliar, dê-lhes a 
oportunidade de ir escrevendo as respos
tas. Naturalmente, não é preciso ler cada 
nota. No final, faça-se um apelo gentil em 
favor de uma decisão. Como podemos ver, 
é simples. Diriamos que quase não é preci- 
so fazer grande esforço para pôr em exe
cução o programa, pois estamos aproveitando 
toda a experiência da Escola Sabatina, que 
já possuímos, e avançamos lição por lição.

Se o grupo for numeroso, a lição do semi
nário deve ser ensinada no estilo da lição 
em conjunto, fazendo as pessoas lerem os 
versículos e dando-lhes tempo para escre
verem as respostas.

Caso se trate de um grupo pequeno, em 
algum bairro, deve-se ensinar as lições do 
Seminário do Apocalipse como se estivés
semos numa filial da Escola Sabatina. E já 
sabeis como funciona. Ali não há necessi- 
dade de pregadores; pede-se apenas que 
um irmão estude a lição e a apresente.

No caso de um velhinho, ou de uma pes- 
soa enferma que não pode freqüentar, 
ensine-se o Apocalipse a essa pessoa como 
se faz numa extensão da Escola Sabatina. 
Tudo que se precisa é amar a essa pessoa 
e estudar a lição com ela.

CLASSE DE PROFESSORES DO 
SEMINÁRIO REVELAÇÕES DO 
APOCALIPSE:_________________________

Funciona como a da Escola Sabatina. Os 
professores estudarão o dia e a hora em que 
devem reunir-se. Cada professor estuda sua 
lição no folheto auxiliar do seminário, e um 
deles dirige a classe de professores, dis
cutindo entre si a lição. Depois, cada um 
ensina a seus interessados. É facílimo!

A nível pastoral: Também neste caso, re
comendamos substituir a idéia de pregação 
pelo método tão utilizado por Cristo — o en
sino. Naturalmente, a pregação também fez 
parte do ministério de Jesus e tem uma im- 
portante função a desempenhar no ministé
rio pastoral e evangelístico. No que se refere



aos Seminários do Apocalipse, porém, cre
mos que o ensino é mais apropriado.

Em grupos pequenos e médios, aconse
lhamos aplicar os mesmos princípios que 
acabamos de enumerar. Na hipótese de o 
auditório ser muito numeroso, além do que 
foi sugerido (agir como se estudássemos a 
lição em conjunto), verificamos que ajuda 
os interessados a terem convicções mais 
profundas o terem a Bíblia nas mãos, escre
verem a resposta e verificarem por si mes- 
mos o que dizem as notas. Se a acústica 
permitir, é conveniente que os versículos 
sejam lidos em voz alta pelo público. Caso 
contrário, tem dado bons resultados fazer 
circular um microfone sem fio, e em alguns 
casos um dos comuns com fio longo. Isto 
nos permitira também dar oportunidade pa- 
ra perguntas ao auditório.

ONDE DIRIGIR UM SEMINÁRIO 
REVELAÇÕES DO APOCALIPSE

Os Seminários Revelações do Apoca
lipse podem ser dirigidos nos mesmos lu
gares onde poderia funcionar uma classe 
da Escola Sabatina. Na igreja, na escola, 
no Clube dos Desbravadores, na sala pasto- 
ral, na sala da casa de um irmão ou de ami- 
gos e vizinhos, numa garagem, em salões, 
em clubes, em toldos, em salões de cinema 
ou teatros alugados para esse fim, ao ar li
vre e em qualquer outro lugar no qual o Es- 
pírito de Deus o induza a fazê-lo. Como 
exemplo, mencionaremos o caso de uma ir
mã que está estudando com uma colega de 
viagem no ônibus, e outra que começará a 
fazê-lo com seus pacientes na clínica onde 
trabalha.

QUANDO FAZER
A experiência da União Chilena (1987) 

mostrou que a “Semana Santa’’ é uma opor- 
tunidade excepcionalmente boa para iniciar 
os seminários. Maior número de pessoas se 
reúne, e ao mesmo tempo dá maior estabili
dade à continuação do programa da “Sema- 
na Santa”. Este, porém, não é o único mo- 
mento em que pode ser feito. A campanha 
metropolitana apocalíptica de La Paz, Bolí
via, foi realizada na segunda parte do ano e 
foi bem-sucedida. Evidentemente, qualquer 
época do ano é boa, embora a “Semana 
Santa” se tenha demonstrado melhor.

A Divisão Sul-Americana se propôs o se- 
guinte cronograma:

1988: No mínimo um seminário por uni

dade evangelizadora (além dos seminários 
nas igrejas e dos que os pastores dirigirão).

1989: No mínimo um seminário por famí
lia adventista (além do indicado para 1988).

1990: Cada membro da igreja estudando 
as lições do Seminário com seus amigos e 
vizinhos.

A EMOÇÃO DE ANDAR NO CAMINHO 
INDICADO POR DEUS

“Se nossos crentes estivessem meio- 
despertos, se reconhecessem a proximida
de dos acontecimentos descritos no Apoca
lipse, operar-se-ia uma reforma em nossas 
igrejas e muitos mais haveriam de crer na 
mensagem.’’ — Evangelismo, pág. 195.
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PASTOR HENRIQUE BERG — Diretor DMI - DSA

Estratégia 88 - 
Seminários 

Revelações do 
Apocalipse e 

Unidades 
Evangelizadoras

Dizia um instrutor aos soldados no quar

tel: “Um pelotão é formado por 30 
homens, divididos em três grupos de com

bate. Cada grupo de combate de 10 homens 
tem três grupos de ação de três soldados e 
o sargento que os comanda. Os três primei
ros são atiradores. Os outros são municia- 
dores. Em caso de baixa, o segundo atira
dor toma o lugar do primeiro...” E assim 
continuava a aula.

Moisés também tinha grupos de 1.000, 
100 e 10. Jesus tinha os 12 e um grupo ínti
mo de três. Nas universidades, as grandes 
classes são divididas em grupos pequenos, 
dirigidos por chefes de práticas. E, na Esco
la Sabatina, a igreja está dividida em clas
ses para estudar a Bíblia e para a ação mis
sionária. Este é o plano divino. Diz E. G. 
White: “A formação de grupos pequenos 
como base do esforço cristão foi-me apre
sentado por Um que não pode errar...” — 
Serviço Cristão, pág. 72.

Esta é a estratégia da Igreja para assaltar 
os redutos de Satanás com o Seminário 
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“Revelações do Apocalipse” no ano de 
1988. Teremos nesse ano ao redor de 55 
mil classes de Escola Sabatina no território 
da Divisão Sul-Americana. Já imaginou se 
cada classe for transformada numa unida
de evangelizadora e realizar ao menos um 
seminário por ano? E já pensou se cada se
minário render o número irrisório de três 
conversos? Já fez a conta quanto dará em 
seu distrito? Na Divisão dará 165 mil pes- 
soas ganhas para a verdade. Muito mais do 
que os 74.538 que conquistamos em 1986. 
É simples. Não há segredos, nem complica
das teorias ou fórmulas abstratas.

A seguir, propomos alguns passos para 
organizar sua igreja em unidades evangeli
zadoras eficientes:

Como organizar Unidades Evangelizadoras:
a. Reúna a comissão da Escola Sabatina 

com a liderança missionária, e o secretário 
da igreja e alguns membros que conheçam 
bem os membros da igreja e seus domicílios.

b. Providencie para a reunião um bom 
mapa da cidade, ou da região da igreja, 



divida-o em setores ou bairros.
c. Tenha à mão a lista completa dos 

membros da igreja e da Escola Sabatina, e 
folhas de papel para anotações.

d. Comece com o primeiro nome da lis- 
ta. A secretária lê o nome, outros buscam 
localizar no mapa o lugar onde vive, e, a se
guir, anota-se o nome na folha correspon
dente ao bairro ou setor onde mora. Tenha 
uma folha para cada setor ou bairro.

e. Ao chegar ao fim da lista de nomes, 
haverá folhas com muitas pessoas e outras 
com poucas. Organize estes nomes em 
classes de 10 a 12 pessoas, agrupando-as 
por vizinhança.

f. Escolha professores e vices para cada 
uma das classes e passe todos os nomes 
para os cartões de Escola Sabatina. (O ideal 
ê que os professores tenham vocação mis
sionária e didática e que vivam no setor de 
suas classes.)

g. Reúna os professores e treine-os bem 
na arte de ensinar e na arte de dirigir os 
membros da classe no trabalho missioná
rio. Ensine-os por preceito e exemplo, a rea
lizar Seminários Revelações do Apocalipse 
com os alunos de suas classes.

Nota: Se tiver falta de professores, faça 
um curso de “Professores da Escola Saba
tina Recrutas’’ e convide para essa classe 
todos os membros da igreja recém-conver
tidos ou jovens.

h. Providencie materiais de Seminários 
Revelações do Apocalipse para todos e 
inspire-os a realizar pelo menos um seminá
rio por classe, por ano, e programe a data 
de início.

i. Mantenha vivo o entusiasmo com visi
tas, notícias, sermões, experiências e mate- 
rial em abundância.

j. Ensine os membros a levarem pessoas 
à decisão e prepararem interessados para o 
batismo.

l. Visite os candidatos ao batismo, 
examine-os, batize os que estiverem prepa
rados e dê crédito em público a quem os ga
nhou para a verdade.

m. Repita o ciclo.
Existem igrejas e pastores que reconhe

cem a validade do princípio dos pequenos 
grupos de ação missionário, e que enfren
tam alguns obstáculos para organizar as 
unidades evangelizadoras. Para casos as- 
sim, sugerimos esta outra fórmula:

Como organizar grupos de ação missio
nária?

a. Escolha a dedo pessoas entre os 

membros da igreja que tenham potencial de 
liderança. (Faça como Jesus. Não peça vo
luntários, escolha apóstolos, depois de mui
ta oração.)

b. Apresente-lhes o plano do Seminário 
Revelações do Apocalipse e mostre como 
funciona.

c. Diga-lhes que, depois de muita ora- 
ção, foram escolhidos para dirigir um semi
nário, e faça-lhes um “chamado” para 
atender a designação. (Não force. Inspire- 
os e deixe-os decidir.)

d. Treine-os bem, por preceito e exemplo. 
(Passe logo para a ação.)

e. Peça-lhes que cada um deles escolha 
3 (três) membros da igreja para ajudarem 
na campanha como auxiliares. Anote os no- 
mes escolhidos por eles.

Oriente-os quanto a se reunirem com os 
auxiliares escolhidos para fazer planos, 
orar e estudar a Bíblia. O cônjuge e os filhos 
serão acompanhantes valiosos nesse grupo 
de três. Programe datas para preparação, 
lançamento e conclusão da campanha.

f. Proveja-os de abundante material, de 
inspiração espiritual bíblica e programe com 
eles o local e a data de início da campanha.

g. Dê assistência e entusiasmo contínuo a 
cada grupo. Visite-os, ore com eles, conte ex- 
periências, mostre resultados, notícias, etc.

h. Ensine-os a conseguirem decisões, a 
prepararem interessados para o batismo, e 
a integrar os novos membros na igreja.

i. Repita o ciclo.
Tanto num caso como no outro, isto é, 

“Unidades Evangelizadoras” ou “Grupos 
de Ação”, o método que estamos propondo 
para 1988 é o Seminário Revelações do 
Apocalipse. Durante 1986, foram feitas as 
primeiras experiências e, em 1987, 
realizaram-se seminários nas igrejas. Os re
sultados altamente positivos nos impelem a 
animar o propósito de realizar tantos semi- 
nários quantas sejam as classes de Escola 
Sabatina.

E agora quero dar-lhe uma sugestão, uma 
grande sugestão. A sugestão de seu êxito 
como pastor. Experimente apresentar este 
plano aos membros de sua igreja. Eles estão 
ansiosos por ver alguma coisa acontecer pa- 
ra terminar a mensagem e ver Jesus voltar. 
Ore fervorosamente a sós, passe à ação, e o 
irmão ficará surpreso com a resposta.
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DANIEL BELVEDERE E ELEODORO CASTILHO

Pautas que 
Incrementam 
os Frutos dos 
Seminários 

Revelações do 
Apocalipse

Seria bom Entregar uma Cópia Xerox com 
Estas Instruções a Cada Irmão que Dirige 
um Seminário.

Se fôssemos dividir o Seminário Reve

lações do Apocalipse em duas 
áreas de atividades básicas, penso que o fa

ríamos da seguinte maneira: 1) O ensino 
em público e 2) a visitação pessoal ao in
teressado. Ellen G. White dizia que “a parte 
mais difícil vem ao deixar ele o púlpito, no re
gar a semente lançada. O interesse desper
tado deve ser secundado por trabalho pes
soal — visitar, dar estudos bíblicos, ensinar 
a pesquisar as Escrituras, orar com as famí
lias e pessoas interessadas, buscar aprofun
dar a impressão causada no coração e na 
consciência.” — Evangelismo, pág. 438.

Em continuação, apresentamos uma série 
de instruções úteis sobre o que fazer, no que 
se refere à exposição pública de cada lição e 
ao trabalho pessoal. Na margem esquerda, 
indica-se o número da lição. A seguir, indica
mos o que precisamos levar em considera- 
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ção ao apresentar em público aquela folha- 
guia. Finalmente, destacamos o que deve
mos procurar fazer no trabalho pessoal que 
acompanhará a lição mencionada.

Estas recomendações têm relação com 
as folhas-guia, preparadas pela Divisão Sul- 
Americana. No caso de ser feita a apresen
tação num ritmo de cinco ou seis temas por 
semana, será difícil seguir todos os passos 
do acompanhamento pessoal sugeridos a 
seguir. Nesse caso, aconselhamos procurar 
preencher os que são assinalados com um 
asterisco(*).



N? da 
Lição

Que levar em conta ao expor o tema 
em público

Que levar em conta no trabalho 
pessoal

1. Uma vez preparada cuidadosamente 
esta primeira reunião, tome a primeira 
lição em nome do Senhor e promova as 
reuniões seguintes, destacando os pon
tos que aparecem no auxiliar da pergun
ta 5 desta primeira lição.

* Feita a primeira lição, divida o nome 
das visitas entre os membros de sua 
equipe e visite-os em suas casas, onde: 

a. Recapitulará as perguntas 2, 3, 7 e 
8 da lição 1, tipo estudo bíblico, com 
suas respectivas notas.

5. Tome a decisão pessoal de aceita
ção das Escrituras como Palavra de 
Deus.

2. Pode passar rápido a pergunta um, mas 
destacando a grandeza e o poder de 
Jesus.

Continue visitando os interessados e 
procurando levá-los à decisão de acei- 
tar as Escrituras como a Palavra de 
Deus.

3. Nesta lição não passe por alto a pergun
ta 6; destaque-a. Contudo, não fale do 
papado, nem insinue. Tudo tem o seu 
tempo.

* Leve a carta de convite especial pa- 
ra aqueles que não assistiram e figu
ram como convidados. A prática tem 
demonstrado que assim se aumenta a 
freqüência.

4. Nesta lição, dê realce às perguntas 
5, 6, 7, 8 e suas respectivas notas.

* a. Após fazer esta lição, recapitu- 
le com as visitas as perguntas 5, 6, 7 e 8 
em suas casas.

b. Convide-os a aceitarem a Jesus 
como seu único Salvador.

c. Ensine-os a orar.

5. Não se esqueça de, nesta lição; ensinar 
o processo de apostasia e a existência 
de um remanescente fiel.

Continue visitando e pedindo que as 
pesoas aceitem a Jesus como Salvador 
pessoal, ensinando-as a orar.

6. Destaquem-se as perguntas 1, 6, 7 e 9 
desta lição.

* Visite os interessados em suas ca
sas, recapitule as perguntas 1, 6, 7 e 
9, e procure levá-los a tomar a decisão 
de receber o Senhor em Sua segunda 
vinda.

7. Não se preocupe se as pessoas não se 
lembrarem dos acontecimentos do milê
nio. O importante nesse momento é que 
lhes fique claro o gráfico da pergunta 3. 
Os outros pontos serão estudados nova- 
mente. Não saliente demais o diabo. Dê 
realce a Jesus.

Continue as atividades do dia anterior. 
Organize com os irmãos uma reunião 
social para o domingo de tarde, para a 
qual se convidem as visitas.

8. Nesta lição, dê realce às notas das per
guntas 5 e 6 com seus respectivos ver
sículos. Esta é uma boa oportunidade 
para que as pessoas aceitem o desa
fio da Lei de Deus como uma expres- 
são de amor e sujeição a Cristo.

* Visite os interessados em suas ca
sas, recapitule as perguntas 5 e 6, le
ve material sobressalente sobre a Lei, 
e procure levar à decisão pessoal de 
obedecer à santa Lei de amor. Convide 
para a reunião social de domingo, indi
cando hora e local.
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9. Não passe por alto a NOTA da pergunta 
3. Leia II Tess. 2:3-6. NÃO explique 
ainda que se trata do Papa. Saliente o 
declínio da verdade. Nas lições 18, 19 e 
21 você poderá fazê-lo claramente. 
Mostre que há um remanescente fiel. 
(Use Rom. 11:15.)

Continue visitando os interessados para 
recapitular a lição 8, procurando levar 
a obedecerem a Lei de amor. Se tiver, 
leve material adicional. Hoje realize 
uma reunião social antes da reunião do 
Seminário. Inclua as visitas.

10. Em nome do Senhor, apresente a lição, 
destacando as perguntas 4, 5, 6, 8 e 
10, com suas notas. Na pergunta 8, não 
diga que o Papa fez a mudança, e, sim, 
o anticristo. Comece a convidar para a 
próxima solenidade sabática. Nas lições 
18, 19 e 21 haverá ocasião para fazê-lo.

* Visite seus interessados em suas 
casas, recapitule esta lição, realçando 
os pontos 4, 5, 6, 8 e 10. Procure levar 
à decisão de aceitar o sábado como dia 
de repouso. Ajude-os a solucionar os 
problemas que tiverem para guardar o 
sábado. Mantenha informada a Comis- 
são da Igreja sobre os novos irmãos que 
começam a guardar o sábado.

11. Continue com esta lição. Peça a unção 
divina. Não pregue muito sobre o domin- 
go. Esclareça que ele nunca foi estabe- 
lecido como dia de repouso, ao passo 
que salienta a vigência do sábado.

Se seus interessados forem evangélicos 
ou tiverem dúvidas, recapitule esta lição 
em seus lares, ou continue com a ativi
dade da lição 10. NÃO deixe o tempo 
passar.

12. Saliente nesta lição os pontos 2, 5, 6, 7 e 
10. Dê oportunidade para que sejam 
feitos pedidos de oração e haja ações 
de graças por orações atendidas. Man- 
tenha um registro com data, das peti
ções e respostas. Ponha as visitas em 
contato com um DEUS VIVO, que ouve 
Seus filhos e responde.

* Continue tentando levar à decisão 
de observar o sábado como dia do Se- 
nhor. Ore com eles e os ajude a solucio
narem seus problemas. Se tiver mate- 
rial adicional sobre o sábado, ofereça- 
lhes.

13. Destaque o ponto 7 com sua respectiva 
NOTA. Convide para a solenidade do 
sábado.

Uns poucos irmãos poderão achar 
um pouco difícil as lições 13, 14, e 15. 
Poderiam pedir a outra pessoa que as 
explique ou deixá-las de lado. A maioria 
poderá ensiná-las.

Continue procurando levar à decisão 
sobre a observância do sábado. Conti
nue convidando para a solenidade do 
sábado.

14. Apresente, com entusiasmo, esta lição. 
Se possível, e coincidir com o horário da 
reunião, receba o sábado com os parti
cipantes do Seminário.

Continue levando as pessoas a aceita
rem o 4? mandamento. Combine com as 
visitas para irem juntos à igreja no sába
do de manhã.

15. • Em nome do Senhor, apresente esta ex
traordinária profecia. Dê os parabéns 
aos que assistiram à reunião do sábado.

* Comece a visitar os interessados que 
não foram à reunião do sábado, pro
curando saber a razão de sua ausência.

16. Se o tempo não for suficiente para ana
lisar demoradamente cada pergunta, 
destaque a nota anterior à pergunta 1 e 
as perguntas 1, 2, 5, 7 e 9.

* Continue o trabalho pessoal em be
nefício dos que estão guardando o sá- 
bado e daqueles que desejam fazê-lo, 
mas têm dificuldades.
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17. Nesta lição, destaque as perguntas 7, 9 
e 10 com suas respectivas notas.

* Depois de estudada esta lição, co
mece a fazer apelos pessoais de deci
são para unir-se à igreja. Recapitule as 
perguntas 7, 9 e 10 da lição.

18. Estude este tema com oração e carinho, 
procurando a salvação das almas. É im- 
portante seguir cada passo da lição, 
sem passar por alto a nota da pergunta 5.

Ajude o interessado a sentir que a Igreja 
Adventista o ama como irmão em Cristo 
Jesus.

19. Para compreender o assunto, é bom 
não omitir as perguntas 1 e 2 com Suas 
respectivas notas. Além disso, destaque 
as perguntas 8, 9 e 10.

Não se esqueça de que alguns de seus 
interessados poderão nesse momento 
estar tendo lutas espirituais e perplexi
dades decorrentes das descobertas que 
estão fazendo. Dedique-lhes amor cris- 
tão, e procure fazer com que outros ir- 
mãos façam a mesma coisa.

20. Não deixe de explicar a lição “Um Fogo 
Eterno e Suas Conseqüências’’. (Da 
nota anterior até a pergunta 7 e as per
guntas 7, 8 e 9, com suas respectivas 
notas.)

Recapitule as perguntas 5, 6, 7, 8 e 9. 
Não esqueça que os dois erros capitais 
no conflito final serão o domingo e a 
imortalidade da alma. Com amor, ajude 
o interessado a entender este assunto. 
Se necessário, recapitule outra vez a 
lição n? 12, especialmente as perguntas 
2, 3, 4, 5, 7 e 10.

21. Trata-se de outro assunto que deve ser 
apresentado com muito cuidado. Per
guntas que não devem ser esquecidas: 
4 e 5, com suas notas (especialmente a 
nota da pergunta 5) 6, 7, 8 e 10. Para 
os que não se decidiram unir-se à igreja, 
convide-os a fazê-lo.

Convide bondosamente a se unirem à 
igreja os que ainda não o fizeram.

22. Perguntas-chave: 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10. * Ajude o interessado a decidir-se em 
favor do batismo, e combinem dia e ho
ra para recapitular as doutrinas. Mante
nha informada a Comissão da Igreja 
sobre o progresso do interessado.

23. Perguntas-chave: 5, 6, 7, 8 e 9. Se as classes do Seminário estiverem 
sendo ministradas à razão de uma por 
semana, começar o estudo da primeira 
folha-guia complementar (“e têm a fé de 
Jesus’’, primeira parte). Prosseguir de 
acordo com a compreensão e aceitação 
das doutrinas, da parte do interessado.

24. Perguntas-chave: 1, 6, 7 e 10. * Se o interessado assimilou e aceitou 
todas as doutrinas do primeiro estu
do complementar, estudar a segunda 
parte. No caso de aceitar também todas 
as doutrinas desse estudo, e de praticar 
todas elas, preencher a ficha de batis- 
mo e apresentar o nome do candidato à 
Comissão da Igreja.
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Depois da Lição 24:

Se o interessado não se decidiu, come
çar a estudar outra série de assuntos. 
Por exemplo: A Fé de Jesus, Encontro 
com a Vida, etc. Seria bom começar o 
estudo do Seminário de Daniel, ou 
também a Escola de Oração. Para os 
que se batizaram é bom estudar as qua
tro lições sobre o discipulado e inte
grá-los nas diversas atividades da igreja. 

* Para os que se decidiram: se não o 
fez antes, estude as folhas-guia com
plementares “Têm a Fé de Jesus”. 
Contêm todas as doutrinas enunciadas 
no Manual da Igreja. Esses dois estudos 
lhe permitirão recapitular todas as dou
trinas estudadas no Seminário Revela
ções do Apocalipse e estudar as pou
cas coisas que faltavam. Se o interessa
do aceitar tudo e o praticar, apresente 
seu nome à Comissão da Igreja como 
candidato ao batismo. Se há alguma 
doutrina com a qual o interessado tem 
problemas, estude-a mais detidamente. 
Há no resumo muitas referências bíbli- 
cas para fazê-lo.

PASTOR DANIEL BELVEDERE_______________________________________

O Santuário, 
Símbolo 

Essencial do 
Apocalipse

Uma das complicações que incapaci

tam muitos a compreenderem o últi- 
mo livro da Bíblia, é o desconhecimento com 

relação ao santuário, seus serviços e os as- 
pectos simbólicos ou proféticos destes em 
relação à obra de Cristo no tabernáculo ce
lestial, já que os fatos mais significativos 
que Jesus nos revela no Apocalipse estão 
relacionados com Sua obra naquele lugar: 
intercessão, juízo e erradicação do pecado. 
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Não podemos esquecer-nos de que o san- 
tuário do Antigo Testamento, e seus servi
ços, eram algo semelhante a um espeta
cular e majestoso audiovisual daquilo que fa
ria Cristo em favor de nossa redenção, e de 
Sua intercessão nos Céus, e dos aconteci- 
mentos finais do grande conflito cósmico 
entre o bem e o mal. A epístola aos Hebreus 
é muito eloqüente a respeito. Conservando 
esse contexto em mente, ser-nos-á mais útil



e interessante a descoberta de que pratica
mente em cada capítulo do Apocalipse há 
referências a elementos do santuário. Ve
jamo-los brevemente:

Nos capítulos 1 e 2, fala-se dos candeei
ros (1:20; 2:1 e 5). Em Apoc. 3:12, faz-se re
ferência ao templo de Deus. É interessante 
notar que no capítulo 4 se fala do trono de 
Deus (4:2), que no santuário era representa
do pela arca, e diz que diante dele ardiam 
sete lâmpadas (4:5). No capítulo seguinte 
se faz referência ao Cordeiro que parecia 
morto (5:6), e não podemos esquecer que 
este símbolo aparece pelo menos 26 vezes 
no livro. No sexto capítulo, faz-se alusão ao 
sangue ao pé do altar (Apoc. 6:9; Lev. 4:7; 
17:11; Deut. 12:23; Gên. 4:10) durante o pe
ríodo do quinto selo. No capítulo sete, en
contramos outra das inúmeras referências 
ao Cordeiro (7:17) e, no oitavo, fala-se do al
tar de incenso (8:2 e 3). Nesse mesmo capí
tulo, faz-se referência aos quatro cantos do 
altar de ouro (8:2 e 3), e no décimo primeiro 
aparece o templo ou santuário com seu 
átrio (11:1, 2 e 19). No capítulo 12, temos 
uma referência indireta, ao falar-nos dos 
mandamentos de Deus (12:17), já que os 
Dez Mandamentos estavam dentro da arca, 
como símbolo da base do governo de Deus. 
No capítulo seguinte, fala-se do Cordeiro 
(13:8), acontecendo a mesma coisa no qua
torze (14:1, 4 e 10), onde também se men
ciona o templo (14:15 e 16) e o altar (14:18). 
O templo é mencionado novamente nos 
dois capítulos seguintes (15:5, 6 e 8, e 16:1) 
e o Cordeiro reaparece em 17:14 e 19:7 e 9. 
O capítulo 20 apresenta o cumprimento do 
dia da expiação, e no 21 é-nos mostrado o 
tabernáculo de Deus com os homens (21:3), 
o Cordeiro (21:9, 14, 22, 23 e 27) e Deus co- 
mo o templo (21.22). Finalmente, Apoc. 22:1 
e 3 volta a falar-nos do Cordeiro.

Torna-se claro que uma tão grande abun
dância de elementos do santuário, distribuí
dos por todo o livro do Apocalipse, não pode 
ser interpretada como mera casualidade; e, 
a menos que conheçamos e interpretemos 
de maneira adequada a mensagem que em 
forma de símbolo Deus nos revela no santuá
rio, corremos o risco de interpretar mal algu- 
mas das verdades mais solenes da “revela
ção de Jesus Cristo’’ (Apoc. 1:1). Ilustremos, 
resumidamente, com alguns exemplos:

Apocalipse 14:6, 7 e 12 revela-nos que 
“vinda é a hora do Seu juízo’’ e descreve o 
remanescente fiel nesse tempo como “os 
que guardam os mandamentos de Deus e a 

fé de Jesus’’. Aqueles que entendem a reve
lação do juízo que nos ensina o dia da ex- 
piação do santuário, estão em condições de 
entender a profecia de Daniel 8 e 9, e isto 
lhes permite identificar cronologicamente o 
momento em que começaria esse juízo, 
quando surgiria na Terra o remanescente 
fiel. O desconhecimento ou a falta de com- 
preensão dos serviços do santuário, torna 
incompreensível uma mensagem tão signifi
cativa como a dos três anjos.

Outro exemplo: a ordem de ceifar a Terra 
— a messe — que representa os justos 
(14:14-16) e a outra, ilustrada com a vindi
ma e o lagar da ira de Deus, que representa 
o castigo dos ímpios (14:17-20), saem do 
“templo, que está no Céu’’ (14:15 e 17). Uma 
correta interpretação da simbologia do san- 
tuário nos fornecerá a chave para interpre
tar essas solenes revelações.

Tendo em mente que o Apocalipse nos foi 
revelado por meio da linguagem dos símbolos 
(Apoc. 1:11 e 12), e que o método cristão de in
terpretação das Escrituras deve ser aquele 
em que a Bíblia se interpreta a si mesma (II 
Pedro 1:19; S. Luc. 24:25-27), é lógico con
cluir que as abundantes referências apocalíp
ticas a elementos do santuário deveriam 
estimular-nos a estudar essa simbologia bíbli- 
ca, o que nos capacitará a captar com mais 
nitidez “a revelação de Jesus Cristo’’.
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E. G. WHITE

O Estudo dos 
Livros de Daniel 

e Apocalipse
O Espírito de Deus tem iluminado cada 

página dos Escritos Sagrados, mas 
há aqueles sobre os quais pouca impressão 

eles fazem, por serem imperfeitamente 
compreendidos. Ao vir a sacudidura, pela 
introdução de falsas teorias, esses leitores 
superficiais não ancorados em parte algu- 
ma, são como a areia movediça. Escorre
gam para qualquer posição para agradar a 
tendência de seus sentimentos de amargu
ra. ... Daniel e Apocalipse devem ser estu
dados, bem como as outras profecias do 
Velho e Novo Testamentos. Haja luz, sim, 
luz em vossas habitações. Por isso deve
mos orar. O Espírito Santo brilhando sobre 
as páginas sagradas, abrir-nos-á o entendi
mento para que possamos saber o que é 
verdade....

Há necessidade de mais íntimo estudo 
da Palavra de Deus; especialmente devem 
Daniel e Apocalipse merecer a atenção co- 
mo nunca dantes na história de nossa obra. 
Podemos ter menos a dizer em alguns senti
dos quanto ao poder romano e ao papado, 
mas devemos chamar a atenção para o que 
os profetas e apóstolos têm escrito sob a 
inspiração do Santo Espírito de Deus; de tal 
modo tem o Espírito Santo moldado as 
questões tanto no dar a profecia como nos 
acontecimentos descritos, que ensina que 
o agente humano deve ser conservado fora 
de vista, escondido em Cristo, e que o Se- 
nhor Deus dos Céus e Sua lei devem ser 
exaltados. Lede o livro de Daniel. Recapitu- 
lai ponto por ponto a história dos reinos ali 
representados. Contemplai os estadistas, 
concílios, poderosos exércitos, e vede como 
Deus operou para abater o orgulho dos ho- 
mens e lançar por terra a glória humana.... 
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A luz que Daniel recebeu de Deus foi da
da especialmente para estes últimos dias. 
As visões que ele viu às margens do Ulai e 
do Hidequel, os grandes rios de Sinear, es- 
tão agora em processo de cumprimento, e 
logo ocorrerão todos os acontecimentos 
preditos.

Considerai as circunstâncias da nação ju
daica ao serem dadas as profecias de Daniel.

Demos mais tempo ao estudo da Bíblia. 
Não compreendemos a Palavra como deve
mos. O livro de Apocalipse abre com uma 
ordem para compreendermos a instrução 
que ele contém. “Bem-aventurado aquele 
que lê e os que ouvem as palavras desta 
profecia”, declara Deus, “e guardam as 
coisas que nela estão escritas; porque o 
tempo está próximo”. Quando nós, como 
um povo, compreendermos o que este livro 
para nós significa, ver-se-á entre nós gran- 
de reavivamento. Não compreendemos ple- 
namente as lições que ele ensina, não obs
tante a ordem que nos é dada é de examiná- 
lo e estudá-lo.

No passado, mestres declararam que 
Daniel e Apocalipse são livros selados, e o 
povo deles se tem afastado. O véu, cujo 
aparente mistério tem impedido que muitos 
o levantem, a própria mão de Deus tem reti
rado dessas partes de Sua Palavra. O pró- 
prio nome “Apocalipse” (Revelação), con
tradiz a declaração de que é um livro sela
do. “Revelação” significa que algo de im- 
portante é dado a conhecer. As verdades 
deste livro dirigem-se aos que vivem nesses 
últimos dias. Estamos com o véu removido 
no lugar santo das coisas sagradas. Não 
devemos ficar fora. Não devemos entrar 
com pensamentos descuidados e irreveren- 



tes, nem com passos impetuosos, mas com 
reverência e piedoso temor. Aproximamo- 
nos do tempo em que se devem cumprir as 
profecias do livro do Apocalipse....

Temos os mandamentos de Deus e o tes
temunho de Jesus Cristo, que é o Espírito de 
Profecia. Preciosas gemas devem ser en
contradas na Palavra de Deus. Os que exa
minam esta Palavra, devem conservar clara 
a mente. Nunca devem condescender com o 
apetite pervertido no comer e no beber.

Se o fizerem, o cérebro ficará confuso; 
serão incapazes de suportar a tensão de 
cavar fundo para descobrir a significação 
das coisas que se relacionam com as cenas 
finais da história terrestre.

Quando os livros de Daniel e Apocalipse 
forem bem compreendido, terão os crentes 
uma experiência religiosa inteiramente dife
rente. Ser-lhes-ão dados tais vislumbres 
das portas abertas do Céu que o coração e 
a mente se impressionarão com o caráter 
que todos devem desenvolver a fim de al
cançar a bem-aventurança que deve ser a 
recompensa dos puros de coração.

O Senhor abençoa a todo aquele que 
com humildade e mansidão, procura com- 
preender o que está revelado no Apocalip
se. Este livro fala tanto acerca da imortali
dade e da glória, que todos os que o lêem e 
pesquisam fervorosamente recebem as 
bênçãos prometidas àqueles ‘‘que ouvem 
as palavras desta profecia, e guardam as 
coisas que nelas estão escritas”.

O RESULTADO DO VERDADEIRO ESTUDO

Uma coisa compreender-se-á certamen
te do estudo de Apocalipse — que a ligação 
entre Deus e Seu povo é íntima e decidida.

Maravilhosa ligação é vista entre o uni
verso do Céu e este mundo. As coisas reve
ladas a Daniel foram mais tarde completa
das pela revelação feita a João na ilha de 
Patmos. Estes dois livros devem ser cuida
dosamente estudados. Duas vezes indagou 
Daniel: Quanto falta para o fim do tempo?

‘‘Eu pois ouvi, mas não entendi: Por isso 
eu disse: Senhor meu, qual será o fim des
tas coisas? E Ele disse: Vai, Daniel, porque 
estas palavras estão fechadas e seladas 
até ao tempo do fim. Muitos serão purifica
dos, e embranquecidos e provados; mas os 
ímpios procederão impiamente, e nenhum 
dos ímpios entenderá, mas os sábios enten- 
derão. E desde o tempo em que o contínuo 
sacrifício for tirado e posta a abominação 

desoladora, haverá mil, duzentos e noventa 
dias. Bem-aventurado o que espera e chega 
até mil, trezendos e trinta e cinco dias. Tu, 
porém, vai até ao fim; porque repousarás e 
estarás na tua sorte, no fim dos dias.”

Foi o Leão da tribo de Judá que abriu o li- 
vro, e deu a João a revelação do que deve 
acontecer nestes últimos dias.

Daniel ficou na sua sorte para dar seu 
testemunho, que foi selado até ao tempo do 
fim, quando devia ser proclamada ao mun- 
do a mensagem do primeiro anjo. Esses as
suntos são de infinita importância nestes úl
timos dias; mas enquanto ‘‘muitos serão pu
rificados, e embranquecidos, e provados”, 
‘‘os ímpios procederão impiamente, e ne- 
nhum dos ímpios entenderá”. Como isso é 
verdade! O pecado é a transgressão da lei 
de Deus; e os que não aceitarem a luz com 
relação à lei de Deus, não compreenderão 
a proclamação da primeira, segunda e ter- 
ceira mensagens angélicas. O livro de Da- 
niel é descerrado na revelação a João, e 
nos transporta para as últimas cenas da his- 
tória da Terra.

Terão nossos irmãos em mente que esta- 
mos vivendo em meio aos perigos dos últi- 
mos dias? Lede Apocalipse em conexão 
com Daniel. Ensinai essas coisas.

FORÇAS INVENCÍVEIS AGUARDAM

Os que comem a carne e bebem o sangue 
do Filho de Deus, trarão dos livros de Daniel 
e Apocalipse verdade inspirada pelo Espírito 
Santo. Porão em ação forças que não podem 
ser reprimidas. Os lábios das crianças se 
abrirão para proclamar os mistérios que têm 
sido ocultados à mente dos homens.

Estamos no limiar de grandes e solenes 
acontecimentos. Muitas das profecias es- 
tão prestes a se cumprir em rápida suces
são. Cada elemento de energia está prestes 
a ser posto em ação. Repetir-se-á a história 
passada. Antigas controvérsias serão revi- 
venciadas, e perigos rodearão de todos os 
lados o povo de Deus. A tensão está se apo
derando da família humana. Está permean
do tudo na Terra....

Estudai o Apocalipse em ligação com Da- 
niel; pois a história se repetirá... Nós, com 
todas as nossas vantagens religiosas, deve
riamos conhecer hoje muito mais do que 
conhecemos.

Anjos desejam contemplar as verdades 
reveladas ao povo que com coração contri
to está examinando a Palavra de Deus, e 
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orando por maiores extensões e amplitudes 
e profundezas e alturas do conhecimento 
que somente Ele pode dar.

Ao nos aproximarmos do fim da história 
deste mundo, devem as profecias relativas 
aos últimos dias exigir especialmente nosso 
estudo. O último livro dos escritos do Novo 
Testamento, está cheio de verdade que pre
cisamos compreender. Satanás tem cega
do o espírito de muitos de modo que se têm 
contentado com qualquer escusa por não 
tornarem o Apocalipse motivo de seu estu
do. Mas Cristo, por intermédio de Seu servo 
João declara aqui o que será nos últimos 
dias; e Ele diz: “Bem-aventurado aquele 
que lê, e os que ouvem as palavras desta 
profecia, e guardam as coisas que nela es- 
tão escritas’’.

Os livros de Daniel e Apocalipse deviam 
ser encadernados juntos e publicados. Al- 
gumas explicações de certas porções po- 
dem ser aduzidas, mas não estou certa de 
que seriam necessárias.

Esta foi a sugestão que fiz ao Pastor Has
kell e que resultou no livro por ele publica
do. A necessidade não foi satisfeita por este 
livro. Era minha idéia ter os dois livros enca
dernados juntos, Apocalipse seguindo a Da- 
niel, oferecendo mais ampla luz sobre os 
assuntos apresentados em Daniel. O alvo é 
unir esses livros, mostrando que ambos se 
relacionam com os mesmos assuntos.

Deve ser apresentada uma mensagem 
que desperte as igrejas. Todo esforço deve 
ser envidado para esclarecer não somente 
nosso povo, mas o mundo. Fui instruída de 
que as profecias de Daniel e Apocalipse de- 
vem ser impressas em livros pequenos, 
com as necessárias explicações, e devem 
ser enviados por todo o mundo. Nosso pró- 
prio povo necessita de que a luz seja colo
cada diante dele em linhas mais claras.

A visão que Cristo apresentou a João, 
apresentando os mandamentos de Deus e a 
fé de Jesus, deve ser definidamente procla
mada a todas as nações, povos e línguas. As 
igrejas que sã representadas por Babilônia, 
são apresentadas como tendo caído de seu 
estado espiritual para se tornarem um poder 
perseguidor contra os que guardam os man- 
damentos de Deus e têm o testemunho de 
Jesus Cristo. Esse poder perseguidor é re
presentado a João como tendo chifres de 
cordeiro mas falando como dragão....

Ao nos aproximarmos do fim do tempo, 
haverá maiores e sempre maiores demons
trações externas do poder pagão; deuses 
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pagãos revelarão seu assinalado poder e se 
exibirão diante das cidades do mundo. E es- 
te plano já começa a cumprir-se. Por uma 
variedade de imagens representou o Se- 
nhor Jesus a João o caráter ímpio e a in- 
fluência sedutora dos que se têm distingui
do por sua perseguição ao povo de Deus. 
Todos carecem de sabedoria para pesqui
sar cuidadosamente o mistério da iniqüida
de que aparece tanto na finalização da his- 
tória da Terra.... No próprio tempo em que 
vivemos o Senhor chamou Seu povo e 
encarregou-o de proclamar uma mensa- 
gem. Chamou-o para expor a maldade do 
homem do pecado que fez da lei dominical 
um poder distintivo, que tem cuidado em 
mudar os tempos e a lei e em oprimir o povo 
de Deus que permanece firme para honrá- 
Lo pela observância do único sábado verda- 
deiro, o sábado da criação, como sendo 
santo ao Senhor.

Os perigos dos últimos dias estão sobre 
nós, e por nosso trabalho devemos advertir o 
povo do perigo em que está. Não deixeis que 
as cenas solenes que a profecia tem revela
do sejam deixadas por tocar. Se nosso povo 
estivesse meio desperto, se reconhecesse a 
proximidade dos acontecimentos descritos 
no Apocalipse, operar-se-ia uma reforma em 
nossas igrejas, e muitos mais creríam a 
mensagem. Não temos tempo a perder; 
Deus apela para que vigiemos pelas almas 
como aqueles que devem dar contas. Pro
movei novos princípios e entremeai a eviden
te verdade. Será como uma espada de dois 
gumes. Mas não sejais prontos demais a as
sumir uma atitude de controvérsia. Há oca
siões em que devemos ficar quietos e ver a 
salvação de Deus. Deixemos que Daniel fa
le, que fale o Apocalipse e digam a verdade. 
Mas seja qual for o aspecto do assunto apre
sentado, elevai a Jesus como o centro de to- 
da a esperança, “a Raiz e a Geração de Da
vi, a resplandescente Estrela da Manhã.” — 
Test. Para Ministros e Obreiros Evangéli- 
cos, págs. 112-118.



PASTOR JOSÉ BESSA

Identificação 
Apocalíptica

‘‘Havendo Deus antigamente falado mui- 
tas vezes, e de muitas maneiras, aos pais, 
pelos profetas, a nós falou-nos nestes últi- 
mos dias pelo Filho.” Heb. 1:2 e 3.

É animador servir a um Deus que pode 
falar, e o faz de muitas maneiras. Para falar 
de muitas maneiras, serve-Se Deus dos ele- 
mentos da Natureza: os lírios do campo, as 
aves do céu, uma jumenta, crianças, jo- 
vens, mulheres, homens, chegando a decla
rar que, se necessário for, entre as muitas 
maneiras Deus chegará a falar através de 
inanimadas pedras.

Profetas e profetisas, por quatro mil anos 
foram os porta-vozes da fala de Deus. Che
gados os últimos dias, fez Deus uma comu- 
nicação maior, na pessoa de Seu Filho, o Se- 
nhor Jesus Cristo. O Cristo revestido da natu
reza humana, o Cristo carpinteiro, o Cristo 
Salvador falou em três anos e meio como até 
então nunca ninguém havia falado.

A época em que Jesus falou ao vivo, es
tando presente entre os homens, é chama
da de últimos dias. Nesse período, fez Deus 
uma comunicação maior. Seguindo o princí
pio divino de falar muitas vezes e de muitas 
maneiras, fez Deus para o fim dos últimos 
dias uma COMUNICAÇÃO MAIOR. Essa co
municação maior seria feita por um Cristo glo
rioso, sem sandálias, mas com pés reluzen
tes; sem coroa de espinhos, mas com rosto 
mais brilhante que o Sol. Esse Cristo glorio
so fez uma revelação que passou a chamar- 
se Apocalipse.

IDENTIFICAÇÃO COM O APOCALIPSE

Durante toda a história do adventismo, 
temos sido reconhecidos como o povo da 
Bíblia, o povo que mais e melhor conhece o 
livro de Deus. Aqui no Brasil, todas as ve- 
zes, no passado, em que houve concurso 
bíblico nacional como parte do concurso in

ternacional, os adventistas ganharam em 
primeiro lugar. Podemos mencionar lolanda 
Anversa, Gerda Burgo, Mariazinha de Al- 
meira, José R. Menezes e o famoso Fran
cisco, mais conhecido por Chico Bíblia. Te- 
mos, portanto, sido a cabeça e não a cauda.

Nossa didática de estudo da Bíblia tem 
contribuído muito para o destaque mencio
nado. Eles confessam que aprenderam muito 
da Bíblia através do Ano Bíblico, da memori
zação dos versos da Meditação Matinal e 
dos versos áureos da Lições da Escola Sa
batina. Ajudaram também, o estudo diário e 
sistemático da Lição e os concursos bíbli- 
cos das reuniões J. A. Essas várias manei
ras de estudo da Bíblia produziram os cam
peões da Bíblia na América do Sul. Volte- 
mos a incentivar e a seguir estas práticas 
sadias do uso da Santa Bíblia.

E o Apocalipse, qual a nossa afinidade 
com este livro? Como os adventistas se 
identificam com este último livro da Bíblia? 
Podemos afirmar que estamos profunda e 
intimamente identificados com o último li- 
vro da Bíblia. Neste livro nós, os adventis- 
tas, encontramos nossa história, nossas 
doutrinas, nossa experiência e nosso futuro 
glorioso.

Estamos identificados com o Apocalipse 
no seu sentido escatológico e de urgência. 
Desde o berço, nossa pregação teve senti- 
do escatológico; e continua tendo. Fomos 
considerados como derrotistas. Continua
mos, mais do que nunca, escatológicos; 
continuamos com o crescente sentido de 
urgência, sentido este que é repetido nas 
frases seguintes:

— ‘‘As coisas que brevemente devem 
acontecer”.

— “Porque o tempo está próximo”.
— “Eis que venho sem demora”.
— “Eis que presto venho”.
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— “Porque próximo está o tempo”.
— “Eis que cedo venho”.
— “Certamente venho”.
O apóstolo sentiu-se tão impregnado com 

o sentido adventista de urgência do Apoca
lipse, que termina acrescentando uma cur
ta oração bem adventista: “Ora vem, Se- 
nhor Jesus”.

Nossa segunda identificação com a Re- 
velação de Jesus Cristo está logo no verso 
seguinte. Identificamo-nos aí com o que te- 
mos de mais ligado com a nossa pregação
— a segunda vinda do Senhor. Este tema 
se repete no cap. 6:16 e no 14:14.

A terceira identificação doutrinária ad- 
ventista com o Apocalipse, refere-se ao 
descanso semanal. Apoc. 1:10 — o Dia do 
Senhor, o sábado do descanso. Encontra
mos também o decálogo, no santuário aber
to, e ali a arca do testemunho. Vemos, pelo 
dom de profecia, o quarto mandamento 
com brilhante luz. Devido a nossa identifica
ção com o decálogo e com o descanso sa
bático, somos objeto da ira do Dragão 
(Apoc. 12:17).

No capítulo 10, encontramos nossa histó- 
ria, nossas raízes, nosso glorioso passado. 
Aí temos Filadélfia, a história do doce- 
amargo. Ali nascemos! Nossas raízes são 
confiáveis. “De todos os movimentos reli
giosos desde os dias dos apóstolos nenhum 
foi mais livre de imperfeições humanas e 
dos enganos de Satanás do que o do outono 
de 1844.” — CS, pág. 460, edição de bolso. 
Nossa história, nossas doutrinas são apo
calípticas. No capítulo 13, encontramos as 
coligações ecumênicas que culminarão 
com a intolerância e o decreto de morte 
contra os “hereges” adventistas.

Apocalipse 14 sintetiza nossa mensagem
— temer a Deus, dar-Lhe glória, adorá-Lo, 
preparar-se para o juízo.

Apocalipse 18! O chamado para a aceita
ção destas três mensagens. O Apocalipse 
descreve nossa experiência de persegui
ção. A pena, o castigo, será a pena máxima
— a morte.

Nossa história, nossas doutrinas, nossa 
experiência passada, presente e futura, 
encontramo-las no Apocalipse. Encontra
mos também na revelação do Apocalipse o 
futuro glorioso que nos aguarda. Os vitorio
sos das coligações ecumênicas que oculta
mente se vêm processando e que publica
mente já são manifestas. Sim, os vitoriosos 
da besta, sua imagem e número, são vistos 
no Mar de Vidro; são vistos com vestes 
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brancas, mais brancas que a neve e a lã; 
são vistos com palmas nas mãos, vistos 
com o Cordeiro em turísticas viagens pelo 
Universo. “Seguem o Cordeiro para onde 
quer que Ele vá” (Apoc. 14). Estaremos 
na capital do Universo, na praça, no rio, 
junto ao trono, vendo o rosto do amorável 
e doce Salvador.

Nosso futuro glorioso está no Apocalipse. 
Nossa intimidade com os segredos, com o 
simbolismo do Apocalipse, é tão íntimo que 
o temos transformado em um programa de 
estudos. Partindo de um ou mais versos do 
Apocalipse, podemos contar ao mundo e, 
especialmente na América do Sul, nossa 
história, nossas doutrinas, nossa experiên- 
cia e nosso futuro, e esta intimidade com o 
Cristo glorioso ali mostrado é tão grande 
que nós, os adventistas, criamos o curso 
bíblico chamado Seminário “As Revelações 
do Apocalipse”.

São 24 fascículos em forma de perguntas e 
respostas. O Apocalipse é uma poderosa fer
ramenta missionária. O mesmo Apocalipse 
termina no seu último capítulo, verso 17, di- 
zendo: “O Espírito e a esposa dizem vem, 
quem ouve diga vem”. São milhares, muitos 
milhares, mesmo na América do Sul, ouvindo 
a voz do Espírito e o chamado da noiva; estão 
dizendo a milhares de pessoas: “Vem”.



PASTOR CARLOS E. AESCHLIMANN

Os Seminários 
Revelação 

Conquistam o 
Mundo

Os Seminários Revelações como mé

todo evangelizador, tiveram sua 
origem há uns dez anos, na Associação do 

Texas, sendo seu originador o Pastor Robin
son. Hoje talvez seja este o principal méto
do de ganhar almas na Divisão Norte- 
Americana. Centenas de pastores e leigos o 
usam em todos os Estados Unidos. Em 
1987, os Seminários foram usados maciça
mente na grande Campanha Metropolitana 
de Nova Iorque, o que resultou no batismo 
de mais de 1.400 pessoas. Na Associação 
do Texas, durante os últimos meses do ano, 
650 leigos dirigiram simultaneamente Semi- 
nários em todo o Estado. Como resultado, a 
Associação do Texas teve o seu melhor ano 
em batismos de toda a sua história, conse
guindo um crescimento superior ao da Divi- 
são Interamericana.

O Pastor Cyril Miller, do Texas, viajou pa- 
ra a Austrália, explicando a técnica dos Se
minários. A idéia captou rapidamente a sim
patia dos obreiros e dos leigos, e tornou-se 
plano cobrir toda a Divisão com os Seminá
rios, em 1987.

Na Europa, a idéia dos Seminários foi in
troduzida e promovida pelo Pastor Mark Fin
ley, secretário Ministerial da Divisão Trans- 
Européia. Os Seminários começaram como 
um plano piloto na Inglaterra, com resulta- 
dos surpreendentes. Na grande Campanha 
Metropolitana de Londres, os Seminários 
foram usados intensamente em combina
ção com outros métodos, e o resultado foi 

400 batismos, um resultado extraordinário 
para a Europa. Usaram-se também os Semi- 
nários na campanha evangelística de Muni
que, Alemanha, resultando em 75 batismos. 
Em 1987 foram realizados 70 seminários na 
Holanda, 27 na Inglaterra, 90 na Finlândia e 
10 na Suécia. Nas Associações da Norue
ga, iniciou-se o plano dos Seminários, e, até 
junho, já haviam sido batizadas mais almas 
do que em todo o ano de 1986. Na Dinamar
ca foram iniciados 11 Seminários, um dos 
quais tinha uma assistência de 60 pessoas, 
várias das quais já foram batizadas.

A Divisão Euro-Africana resolveu 
dedicar-se com todo o empenho ao plano 
dos Seminários. Deverá ser feito um plano 
piloto em Valência, Espanha, dirigido pelo 
Pastor Daniel Belvedere.

Na Divisão Interamericana está em fase 
de preparação o material para a realização 
de um seminário adaptado à Divisão, em 
grande escala. As demais divisões do mun- 
do estão fazendo planos para lançar a campa- 
nha. Por isso, não é exagero dizer que os Se
minários Revelações conquistaram o mundo.



Os Seminários 
Revelações do 

Apocalipse 
Chegam aos 

Nossos Colégios
O MINISTÉRIO ADVENTISTA entrevis

tou o Pastor e Professor Emílio Vo
gei, diretor do Colégio Adventista del Plata, 

por ocasião da reunião plenária da metade 
do ano, que a Divisão Sul-Americana reali- 
zou em sua sede na cidade de Brasília. O 
resultado da entrevista, é o seguinte:

O Ministério: Na qualidade de educador 
cristão, como o senhor vê o programa dos 
Seminários Revelações do Apocalipse, que 
está sendo levado a efeito em todo o territó
rio da Divisão Sul-Americana?

E. Vogei: O plano dos seminários do Apo- 
calipse é um excelente meio, tanto de evan
gelização quanto de confirmação da Igreja. 
Além de facilitar a participação maciça dos 
membros, considero-o um meio ideal para 
ser utilizado pelos docentes em seus pro
gramas destinados a partilhar a fé.

O Ministério: A instituição que o senhor di
rige lançou mão desse método tão didático 
de comunicar as boas novas de salvação?

E. Vogei: O Colégio Adventista del Plata 
e as igrejas de Villa Libertador San Martin, 
estão trabalhando ativamente na promoção 
de Seminários Revelações do Apocalip
se. No mês de janeiro de 1987, apesar de 
estarmos em pleno período de férias, foram 
realizados três seminários.

O Ministério: Poderia prestar-nos algu- 
mas informações concretas a respeito des- 
ses três seminários que vocês realizaram?

E. Vogei: Com muito prazer. Na Igreja 
Central, localizada no campus do C.A.P., 
planejou-se a realização do primeiro deles. A 
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idéia era matricular 60 participantes, mas o 
interesse despertado foi tão grande que parti
ciparam mais de 150, o que nos obrigou a 
abandonar a sala destinada a tal finalidade e 
realizar um seminário no templo. O seminário 
foi realizado pelo pessoal do C.A.P., sob a di
reção do Pastor José Tabuenca, ex-diretor da 
instituição, atualmente jubilado. Também co
laboraram irmãos leigos.

O Ministério: Sabe-se que os docentes, 
além de transmitirem os ensinamentos, ava
liam os resultados. Como o senhor considera 
os resultados dessa primeira experiência em 
seminários do Apocalipse do C.A.P.?

E. Vogei: Convém salientar o entusiasmo 
pelo estudo da Palavra, produzido pela re- 
velação do Apocalipse. Por exemplo, alunos 
bolsistas, que trabalham o dia inteiro para 
conseguir suas bolsas estudantis de verão, 
à noite assistiam ao seminário, apesar do 
cansaço físico, desentos do estudo profé
tico da Palavra de Deus.

O Ministério: E o que nos pode dizer das 
outras experiências?

E. Vogei: Outro seminário foi realizado a 
poucos metros do que acabamos de co
mentar, na Igreja do Parque, vizinha a nos- 
sa instituição, o Seminário Adventista del 
Plata. A coordenação e direção esteve aos 
cuidados do Dr. Ismael Ravinovich, profes
sor do C.A.P., que foi secundado por pessoal 
de ambas as instituições. Noite após noite, 
uma e meia centena de participantes esti
veram fortalecendo sua experiência com o 
Alfa e o Ômega do Universo.


